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Si no se aprueba el «plan Marshalh 
no habrá paz - dice Foster Dulles 

W a s h i n g t o n . - K l consejero del general M a r s h a l l . John Fceter Dal les , 
i a acosado a Rusia de t r a t a r d» de t fxo ia r a Europa por t c í o s los medios, 
excepto e l de la guerta. 

" S i no aprobamos e l p laa de ayuda a Earcpa - - d i j o - - ino tendremos 
paz".—Efe. ^ 

S f G Ü N D f l P R O M O C I O N D E 
^ ^ _ H l ^ l l | - M ~ > —- w r»1 r » ^ «1 ,1 M «I • i • I 1'^- ni-H-^III .-1_|-)JB>_TJ_- j , _ 

N G f N I E R O S D f A R M A M E N T O 
' - • • * - ' ' ~'~i"mini riiinu IIJIILII I J U I . 

C U M P L I M t N I A A L C A U D I L L O 

m VÜIDI o s. i . i o s m DE U I 
DE 1111EE SE 

MadrEd.—En l a m a í t o n a de hoy f u * 
M u reolbldoa en el paEaclo de^E: Par
do, ta audiencia rallllar, lo» jefes de 
ios distintos Cuerpos de la Armaba 
qu* « n «atoa dias cump 'en SMB Teiat i -
einoo aflos d» servicios en la Marina.. 

El mln' .stro, a mi ran te Regalado.-
(pae p r e s i d í a ' 'Í comis ión ; « p r o o u n c l ó 
una* pa'-abras presentando a los ra-
unidoa, quienes — d . i j o — aatre ios ac. 
tos conmemorativos de sus bodas de 
p!ata ccn la Mar ina , consideraron co
mo el m á s solemne VSÍU'F a hacer pre 
s e n t é su incondiciona ' a d h e s i ó n a su 
Caudillo y c a p i t á n g u n e r á l . "Son m u 
chos los servicios prestados por es
tos marinos, mereciendo destacarse 
de: modo especial los l levados a cabo 
durante nues t ra Cruzada, en Ja que 
cayeron gloriosamente po-?1 España , 
m á s di»l ciocuenta por ciento de sus 
¿ f e c t i v o s " . 

•. E'. Genera l í s imo, c o n t e s t ó expresan, 
do la s a t i s f a c c i ó n qeai lo p r o d u c í a re
cibir a t an dis t inguidos elementos de 
*a Armada. Ded icó u n recuerdo a los 
mejovos c o m p a ñ e r o s , que quedaron 
eh el camino; "E l los — a ñ a d i ó — i han 
de ser muestro nor t e y g u í a y d e b é i s 
seguir s iempre su manda to : mur ie 
r o n por la causa a t a y noblo de la 
grandeza do E s p a ñ a , porque saliera 
de - su decadencia y a todos nos co
rresponde ahora y siempre cont inuar 
esa obra para quo su sacrificio no r e . 
eulte e s t é r i l . T e r m i n ó fo l ic i lándo ' .cs 
y h a c k e d o votos porque alcancen t o 
da clase dei prosperidades, expresan
do su agradecimiento por c s l a ¿ prue
bas do a d h e s i ó n y afecto. 

L A ti P R O M O C I O N D E L C U E R P O 
DH [ N Q E N Í E R O S DE A R M A M E N 
T O ? , R 2 C ! H J C A P 1 R E L C A U D I 
L L O 

Seguidamente, ^ . E! el Jefe ds l Es-
fado, rec ib ió a los jefes y oflciales 
qus componen la segunrla p r o m o c i ó n 
del Cueppo de Ingenieros de A r m a 
mento y C o n s t r u c c i ó n , que acab^m de 
te rminar sus estudios, presididos por 
$] genera'. Ayue la y A c o m p a ñ a d o s por 
varios jefes p r o f e s o r t í s 46 'la Escuela 
P o l i t é c n i c a dé* E j é r c i t o . 

El general A y u d a , qu6 .h izo las pre. 
•sentaciones a S. E. di jo que Ci! m á s 
fer-vieni'? deseo de t o d o » , al t e rmina r 
PU carrera, s." cifraba en esta v is i ta 
a l r I enn i ' a ' í s imo , pava lesl imoniar le , 
6ii leal tad e inquebrantable a d h e s i ó n , 

• p id i éndo al Crf'.o que le coriceda ^lar
ga vida para que pueda cont inuar l l e 
vando a la Pa t r i a po r ci camino do 
su prosperidad y grandeza. 
. E l Oandillo, t ras -agradecer Ja v i s i 
ta y pruebas de- '.ealtad de que .a.ra 
objeto, fol ici tó a los componentes de 
la p r o m o c i ó n por haber 'ogrado ob
tener el diploma, prueba de su capaci 
tació-nj y amor al estudio con el que, 
al mismo t iempo, contraen Ja rospon-
sobilldad de dedicar todos sus esfuer 
KOS i n t e r é s supremo de la Pat r ia . 

. " L a especial i r . c i ó n • — a ñ a d i ó — es hoy 
día cosa absolutamente necesaria. E* 
avance de l a Ciencia exige esta espe-
eialización de modo m á s imperioso 
cada d ía . Y la que h a b é i s recibido en 
•a. Escuela P o l i t é c n i c a tiene por íln 
pi quo podamos coolar c ó n los ole-

éñ Cifstfo y A d h e s i ó n 
mentes especializados en ¡a t é c n i c a 
m i i t a r que « n c u a d r e n el d í a d « ma-
ñtuia a lodos lo« Wcnioo» de U na-
c i ó a " . 

A l u d i ó al esfuerzo que «n «s te sen. 

t ido s» r»al izó durante, nues t ra C r u 
zada:, a l que apor ta ron su valiosa oo-
l a b o r a c i ó n cuantos téienlcos SÍ» eacon-
traban en la -zona nacional , de tal 
modo que aúa- contando con escasos 
elementos, se l o g r ó al poco t i empo , 
con nuos l ros solos medios, quo e! 
E j é r c i t o no careciera en n i n g ú n m o -
meato d e l ma te r i a l y a rmamento ne
cesarios en una gue r ra moderna. . .Ello 
refleja !a co osal labor d- t ransfor
m a c i ó n 'de indust r ias civi les en b é l i 
cas que hubo de realizarse. 

T ras exhortar les a que laboren í é l 
tensamente, con la fé y entusiasmo 
que son de esperar, dados su voca
c ión y amor a la p a t r i a , so d e s p i d i ó 
de los profesores y nuevos n g e n i e -
ros, a lodos los cuales , e s t rcchó la n í a 
no. 

E í R e y L e o p o l d o d e B é l g i c a 

e s t u v o a y e r u n o h o r o e n 

LLEGO PROCEDENTE DE SUIZA Y DE 
DONDE EMBARCARA PARA CUBA 

/ V i o 

PASO PARA LISBOA 

Le acompañan su esposa la Princesa de 
rínel 

K E Y LEOPOLDO 

Ginebra. — E l Rey 
Leopoldo l l l do les 
haigas, que llevá tres 
años viviendo en el 
exilio en Suiza, ha 
ealido en avión para 
Lisboa, camino tía lae 
Inciias ocoidentales, 
áanOa piensa pasar 
unas vaoaoionea tío 
tres mese». 

Acompañan al Rey 
su esposa, prlnoesa de 
Rethy y sua hljoe 
mayores, el principe 
Balduino —heredero 
(¡el i Trono— y la 
princesa Josefina. 

El Monarca piensa embarcar hoy mismo en 
Lisboa. Un miembro tíel séquito de Leopol
do 119 declaró que como el viaje es pura
mente de placer no se han hecho hasta 
ahora planes acerca tío dónde irá después 
do L a Habana.—Efe. 

S2 RUMOREA QUE S P A A K 8 E KA 
REUNIDO CON E L R E Y LEOPOLDO 

Bruselas.—En Bruselas corrió hoy el rumor 
cié quo el Jefe dal Gobierno belga, Spaak, 
habla celebrado una entrevista con el Pey 
Leopoldo ( I I , bien en Holanda, bien en SuU 
za.—Efe. 

L L E G A A MADRID E L MONARCA 
B E L G A :—: : r - : :—: :—; :—: 

Barajas.—El Rey do .Ibs bolgas, Leopoldo 
¡ l i , acompañado de su esposa y eus doo hi-

E l Embajador Sr. R a d í o con los miembros de l a M i s i ó n M i l i t a r de 
p a í s , a c o m p a ñ a d o s del C a n ó n i g o D r . Es te l l a y otras personalidades, a d 
m i r a n e l j oye ro de l a V i r g e n , 'durante su v i s i t a a l Templo del P i l a r . 

( F o t o C I F R A ) 

su 

• - -

Nueva Y ^ r k - — Not ic ias de P a r í s p u 
b l í c a d a s por Ja U n i t e d Press y ha
ciendo constar <jue son noticias s i n ca 
r á c t e r o f ic ia l dicen lia s ido descuiberto 

A LA DEFENSIVA 
WVAAr 

¡ n i c a iuclia sostenÉ en uii:cas!illo'!ilgl lietiipo ii las Crozaiias 
Jc-rusa ' .én .—Judío-s armados han 

realizad,, uua i n c u r s i ó n en e'.' campo 
á íHI tar <je Sc r t f aa . e" mayor que po-
*&2n los ingleses en. el cercano Orion 
{p. Los centinelas se cucoot ra ron 
cpn una brecha abierta en l a cerca 

• Que todseá el campo. Los j u d í o s , que 
!*3 oncontraban ocul tos en u n campo 
de naranjo?:, a uno-s Veint ic inco me- . 
J-̂ s. abrieron fuego cmp^'.ando f ü s l -
jCa ametralladoras. E l c e n t i n o ^ , ago-
t''o.rjr> mi iu ic loncs de su f u s i l , l o -
írrtr h a c : r h u i r a los invasores-

El Gran H u f l i de J o r u s a l é n . qua 
<TOSÍ1(% fuera de Pa cstiua d i r ige los 
movimientos de !os á r a b e s , ha aco.n-
^• '1^0 a sus slmpatlzontr-s qu-? se 
^au tengan a "a dercapiva duran te los 
OQ9 p r ó x i m o s me-sts. "No atacad — h a 
Qohn e; M u f t i — esperad unos c in-
BAientá d í a s y y a v e n d r á la o rden pa-
f^MUV'rar en a c c i ó n " . — E f e 
CONDENADOS A C A D E K A P E R P E 

T U A 
J ^ r u s a i é u . — C u a t r o j ó v é n e g miem-

"^i3 f̂, ^ o r g a n i z a c i ó n t e r ro r i s t a 
^ t e r n " , uno de ellos u m muchacha 

rjj? diecisiete ailos, han sido concLrna-
_ s a cadena perpetua por un t r i b u -
t,y J^íUtar b r i t á n i c o . Estaban acu?a. 
f- f3e haber efectuado disparos con-

a u n pol ic ía , l l eva r armas y pa r t i -
j íWS 6Ií la i n s t r u c c i ó i mr.ttar i lega' . 

con(,0lla¿ios, dos muchachos de 
l a d 9 aI'03, un0 de dieciseis y !«. ol-
, '« muchacba, no »e encont raban ' eo 
* M l a ouando idlold la /ücatoacia , 

B A T A L L A C O M U N A L 
J e r u s a l é n . — U n o s cuatrocientos á r a 

b é s , filtrados desde la f roa tera l iba-
nesa han penetrado en la co onia j u 
d í a d ; Yehian , a quince k i l ó m e t r o s 
a! Este de Acre , donde hay e m p e ñ a 
da una batall '- comuna l . 

D R A M A T I C A L U C H A EN UN CAS
T I L L O D E L T I E M P O DE L A S 
C R U Z A D A S 
J e r u s a l é n . — U n cas t i l lo de' t i e m 

po de las Cruzadas ha sido esce
nario de una d r a m á t i c a lucha •-aire 
á r a b e s y j u d í o s . E l cas t i l lo , s i tuado 
CJI las proximidades de Jehiam,. en 
:a G a l ü c a aUa e s t á defendido por u n 
centenar de . j u d í o s y es atacado ñ o r 
medio mi l l a r de á¡ -abes , oue útíHzAn 
morteros y a r m i s a ü t u i p á t i c a ? . A l 
amanecer ios á r a b e s vo'.aron ei puen 
te d3 la ú n i c a carretera que c n i d n c e 
al cast i l lo y comeazaiou el ataque 
a! mismo. Guando comen'!ab">u r. r«s-
oascar las munic 'ones do los d f !; 
sores y los á rab t íé h a b í a n p.e:/e6rado 
en las defensas exler iores . l legaron 
fuerzas da 'a poUcía b r i t á n i c a y K-s 
atacantes se r e t i r a ron a co iuas 
próxima-s desdo donde pros iguen dis
parando sus morteros y con sus « m e -
tra.llfftlovas. 

E l n ú m e r o de muer tos •antro los 
j u d í o s asciende a niULTe, Se i g n c i a 
ei n ú m e r o dr l a j a s de los á r aOM: 
ya "qus al .vs t i rars» l U y o r o n o o u í i g o 
a m u e r t o » y l lo r idos . 

un compiiot derechista para derribaT a l 
actual Gobierno e í n ^ t a í a r en e l Po
d e r , uln Gabinete de t ipo n a p o J e ó n i c o . 

L a i n f o r m a c i ó n pone de rel ieve que 
se a í i r m a en P a r í a que diicho com
p lo t icstá d i r i g i d o por e l almiraniie 
A u p h a n , que p e r t e n e c i ó a l Gobierno 
de F ranc ia durante l a o c u p a c i ó n par -
ciail de l pa í s po r los altemanes. Este 
d e b e r í a hacerse cargo dea Poder en el 
caso de que se p roduje ra u n l evan
tamien to comunista en la p r ó x i m a p r i 
mavera . Actualmente, el a lmi ra tne se 
ecuentra en Suiza, cerca de Lausana. 
L a i n f o r m a c i ó n a ñ a d e que posee una 
car ta f i rmada por e l mar i sca l Pe ta in 
en l a c u a l . le nombra suj sucesor. 

L a ' A g e n c i a U n i t e d Press, a f i rma 
que su iniformación e s t á basada en da 
tos f a d ü i t a d o s por la Agencia Frahce 
Press y que los funcionarios del M i -
«Visterio del I n t e r i o r han hecho cons
ta r que " e l complo t tiene algunos f u n 
damentos. de ve ros imi l i t ud , pero que 
los datos de l a Agencia francesa son 
inexactos 

L a i n f o r m a c i ó n agrega que e l a l 
mi ran te h a b í a nombrado u n " d i r e c t o 
rio" ein Suiza, que estaba en contac
to con e l mov imien to de resistencia 
ant icomunista que a c t ú a dandes t ina-
menie en Francia . D i c b o " d i r e c t o 
r i o " e s t á integrado — s e g ú n e3tas no
t ic ias r.o confirmadas— por e! a l m i 
rante Blehaut . a lmirante Fernet. ge
ne ra l Bergeret y Horace de Ca rbu -
cci , ex-d i rec tor del semanario " G r i n -
go i r e "•—Efe. 

P A V O R O S A I N U N D A C I O N E N 
F R A N C I A 

P a r í s — Cincuenta raií personas han 
tenido que abandonar su hogar en el 
Este de Franc ia como consecueheia de 
3as peores iniimdacioncs r p g ñ s t r a d a s 
a l l í desde el a ñ o 1778. Los r ío s han 
arras t rado |más de cien puentes y can 
sado d a ñ o s por m á s de ocho m i l m i 
llones de francos, s e g ú n c á l c u ' o s ex
traoficiales . E l Meur the y el Mosela , 
han inundado mi l la res de k i l ó m e t r o s 
cuadrados dé c a m p i ñ a , p r inc ipa lmen
te e l Mosela , entre Nancy y Metz . 

jes mayores, ha Itegadq, a eate Aeropuerto 
de paso para Lisboa.—Cifra. 

UNA K 0 R A P E R M A N E C I O E L R E Y 
LEOPOLDO E N BARAJAS —: :—: :—: 

Matírid.—Una hora ha permanecido en Ma» 
drid Leopoldo l l l , Rey do loe belgas, qu^ 
desde Ginebra ha hocho el viaje en avión vía 
Lisboa, donde embarcará para L a Habana. 

E l avión holandés ca cjue han hecho el via
je las «uguetae pereonao tl ígó al aeropuerto 
de Barajas a ia« IS'IS >.....*. Unicamente 
hablan asudido a rsoibir a ios Monai-ca» 
belgas algunas psroonaa de la eolonla belga 
m í d a n t e en Madrid. 

L a familia Real hace el viaje de Incógnito 
y en loa pasaportes figura el nombre de Leo
poldo do Rethy, para Su Majestad; el de 
Mme..de Rethy, para su esposa y para sus 
hijos los de B. y J . de Rothy. 

A' su llegada al aeropuerto, el Rey Leo
poldo expresó su deseo do no Sjajar dal avión 
puesto que no quería ser visto por nadie, ya 
que su viaje es privado. 

L a princesa Josefina descendió, pocos mi
nutos después del aterrizaje, e hizo algunas 
fotografías del personal que pilota el apara
to. L a secretaria y los tres ayudantes, que 
viajan con el Monarca, descendieron del apa
rato y estuvieron en las dependencias del 
aeródromo. 

Unos veinte minutoa después tí© haber to-
msdo tierra oí avión, Leopoldo l l l se quejó 
c!e que hacia mucho frío en el interior del 
aparato y mani fes tó que iba a trasladarse a 
los edificios del aeropuerto para entrar en 
caler. Bajó a tierra, aoomisañado de la prin
cesa do Rethy y de los principes Balduino 
y Josefina. 

Leopoldo l l l salió tíel avión sin abrigo. 
Vestlá un traje gris azuIti5o, zapatos da co
lor y corbata azul; la prlntesa do Rethy l!e-
vaba un abrigo de visón yris, sombrero ver_ 
fía con plumas-

Las augustas personas pasaron asi desaper
cibidas entre les pasajeros da otras lineas y 
el público que habfa en <el aeropuerto y ee 
dirigieron al restauranto. A'fli tomaron asien
to en uno cíe los divaneí. loa prlnolpee Ba-
dulno y Josefina, mientr «i ftey Leopoldo 
y !u princesa do Rethy, permanecían a « i 
laüo do pie, encendiendo unos clgarrllloo. 
Conversaban muy sonrientes entre elfo» y hac 
elaü comentarlos del frío Intenso que se de. 
jaba sentir. Los periodistas no consiguieron 
ningunas declaraoiones del Roy Leopoldo, Loa 
fotógrafos tiraron unas placas, pero al sen
tir los fogonazos del magnesio, el Rey es 
volvió de espaldas para eludir la fotografía. 
Unicamente pudieron constatar los periodis
tas el magníf ico estado da salud del Rey 
Leopoldo, muy tostado por el eol, muy ergui
do y con aspecto de gran fortaleza. L a prin
cesa de Rethy es bellísima y tiene una cs-
piéndlda cabollsra negra. Los principes se 
mostraban muy sonrientes, asi como sus au
gustos padres. 

A los pocos minutos de estar en el restau
rante, Leopoldo l l l volvió a manifestar quo 
no deseaba que so le hicieran muchas foto
grafías, por lo quo se trasladó al despacho 
del jefe del aeródromo, donde permaneció la 
familia Real hasta el mismo momento en 
que iba a partir el avión hada Lisboa. 

A las 7 en punto, eubierón al aparata, 
quo después da hacer las evoluciones nece
sarias para emprender el vuelo, despegó do 
Barajas a las ISMS. 

El avión sal ió de Ginebra a las 14'36. Ee 
un D. C. 4 Skymaster, matricula Ph-leo. Lo 
pilota el aviador holandés De Zaet.—Cifra. 

L L E G A D A A L I S B O A 

Lisboa.— E l avión que conduce al Rey Leo
poldo do Bélgica ha aterrizado en el aeropuer
to do Pórtela de Sacaver. Esperaüan al Mo
narca un representante del Ministerio por
tugués de Asuntos Exteriores, miembroa de 
la colonia belga y altas personalidades. E l 
Rey Leopoldo no inizo ninguna declaración y 
se dirigió con su familia y séquito a Estéril, 

• 

E n un' parque de recreo de l a capi ta l d© ,G,ran B r e t a ñ a 

se ha instalado este equipo de p e r f o r a c i ó n , acusando 

los pr imeros a n á l i s i s l a presencia de p e t r ó l e o a u n ü s 

1.200 metros de p r o í u i i d i d a d . = (Fc4o C A L P E ) 

OTRO APASIONAN! 

REPORTAJE HISTORICO 
EN DIARIO DE BURGOS 
Dentro lie breves dios, o o n r a o s o 

publicar !as " M m " del pe ra l f i i i t e , 

oiiiiüco cauiilila aaücoiiiwía ei Polonia 
Laa " M e m o r i a s " del general Anders , que a p a i -

t i r de l 4 de Febrero p u b l i c a r á D I A R I O "DE B U R 
GOS, const i tuyen uno de los documentos m á s apa
sionantes de l a ú l t i m a guerra. E l general Andera 
^cons ide rado boy -como e l a u t é n t i c o caudi l lo au-
t icomunis ta de P o l o n i a = h a dejado escritas en Sus 
" M e m o r i a s " las alucinantes aventuras de las que 
fué protagonis ta desde el momento de estallar la 
ú l t i m a guer ra hasta e l instante en que termina con 
l a v i c t o r i a a l iada . 

S i el contenido de las " M e m o r i a s " de Anders 
es en sua pr imeros i c a p í t u l o s = e n los que nar ra 
l a guerra polacoalemana y la " p u ñ a i a i a por l a es
p a l d a " de l a U - R - S - S . = d 6 l m á s a í t o i n t e r é s h is -
tCrico, en lo» siguientes que versan sobre sus pre
siones en Rusia , sua . conversaciones con S ta l in y , 
a l f i n , su d e s i g n a c i ó n para mandar E j é r c i t o po
laco que se b a t i ó a l lado de loa aliadoa, su prosa 
m i l i t a r t iene la v i r t u d no s o l a m e n í e de interesar 
a todo lectior con e l relato do su v ida aventurera 
sino que a d e m á s logra levantar el pesado " t e l ó n 
de acero" , que separa a l mundo occidental de R u 
sia, para revelar l a mister iosa p o l í t i c a s o v i é t i c a 
de .la ú l t i m a guerra . 

V a r i o s de los c a p í t u l o s do las " M e m o r i a s " de 
Andera e s t á n dedicados a recoger l a v e r s i ó n t a 
q u i g r á f i c a do las conversaciones mantenidas por 
S iko r sk i , Anders y otros jefes polacos con S ta l in . 
E l l a a consti tuyen u n va l ioso elemento para cono
cer e l pensamiento del sar ro jo no solamente sobre 
l a guerra entonces e m p e ñ a d a sino sobre e l porve
n i r del Mundo . . . . 

L a " A g e n c i a E - F - E . " c í r e c e r á , pues, a t r a v é s 
de D I A R I O D E B U R G O S las " M e m o r i a s " del ge
ne ra l Anders , que son u n impresionante reportaje 
h i s t ó r i c o de dos de loa au&Ssos' m á s desconocidos 
de l a ú l t i m a guer ra : las relaciones vuso-po íaoas y 
el pensamiento stal iniano sobis les aliados occi 
dentales. . • • l ¡ É S ) 

•j|,M»i«uiiifM«i»iw«[̂ jHnyif|̂ nwniflll̂ ^ 
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9 m í u 
B.ata .—Deád0 el a e r ó d r o m o do cata 

capi ta l , h a ú sal ido, a las doce horas 
de ayor los aviones mi l i ta res que cou-
d u o o u a los . i n l ú i s t r o s do1. A i r e , 
A g i ' i c u l l u r a e I n d u s t r i a y Gomorclo y 
al directoi1 genc-ral do Marruecos y 
Colonias," los custles son portadores 
de ua m O D s a j o qu - j - l a p o b l a c i ó n es
p a ñ o l a de l a Guinea cont inenta l d i r i 
ge a'. G e n e r a l í s i m o . Acud ie ron a des
pedir les i n ü o i d a d de personas curo 
peas e i n d í g e n a s , que dispcrrsdron a 
los ilust?c,s v i a j e r o s . u n a o i n o c i o u á a -
t í s i m a despedida. Los- minis t ros y Cd 
dir?cto.r general de Marruecos y GO-J 
l o ó l a s , ' ¿f t tes d * subir a los aviones 
•exprCsaroci u n a vea m á s ¡as m a g n í 
ficas impresiones recibidas durante s u 
v i s i t a a la co :oi i ia e s p a ñ o l a , l l e v á n d o 
se de 'a misma u n g r a t í ? i m o . r ?cucr -
do. Guinea, h> v iv ido d í a s do intensa 
e m o c i ó n y a l e g r í a a l ser honrada por 
tan! i m p o r t a n t í s i m a vis i ta , la ú n i c a 
regis t rada Oa l a h i s to r ia de la Golo-i 
nia .T—Gifra 
L ñ R I Q U E Z A N A R A N J E R A 

Valencia .—Setenta y 63is m i l dos
cientos ochenta h e c t á r e a s de- naran ja-
'es existea ¿n las provincias d o , V a -
encia, G a s t s l l ó n , A l l c a n t ó y M u r c i a , 

con u n to ta l do 28.332.000 á r b o l e s 
do dis t in tas clases. Esta r iqueza e s t á 
valorada en 3.432.G0O.000 pesetas. 
L L E G A E L " V E R A C R U Z " 

Barajas.- Procedonto d© Lisboa y 
en vai je d j Mé j i co t o m ó t ie r ra « a os

lo aeropuer'.o e l a v i ó n mejicano "Ve-
r ac ruz" . En *1 aparato han ~ l legado 
23 pasajeros, de ellos 14 mejicanos, 
ocho e s p a ñ o . ' i s y ua cubano. Ea la e» 
óa '5 de Lisboa d e s í m b a r c a r o n otros 
seis. La t r i pu l ac ión la componen once 
hombres . Pagado m a ñ á n a , eí "Vera -
c r u z " , que ha realizado su segundo 
viajo, e m p r : r i d e r á el regreso a M é j i 
co .—Cif ra 

E N T R E G A DE PARCELAS 

C ó r d o b a . — E n Espejo se ha celebra
do el acto, de entrega a! I n s t i t u t o Na
cional do Golo. i ización de .1.800 hso-
t á r e a s do terreno adquir ido CM 42 m i 
l lenes de pesetas. Dichos terrenos se
r á n parodiados y en ellos se á s e n t a r á n 
m á s de 600 famil ias de p e q u e ñ o s la^ 
bradores. 

E N T R E G A D E D E S P A C H O S A L A 
P R I M E R A P R O M O C I O N F A C U L 
T A T I V A N A V A L 

M a d d d . - i - E n la EscueSia dé A r m a s 
Navales , situada en la Ciudad L inea l , 
•ha t en ido lugar en l a m a ñ a n a de ayer, 
martes, la entrega de despachos a la 
p r i m e r a p r o m o c i ó n <leí Cuerpo í a c u l -
t a t i v o de Armas Navales que sale de 
esta Escudüa .—Ci f r a . 

Se huncli ua vapordto- y 
perecen cien -personas 

Santiago de Chi>c-— Coa í a l lega-, 
•da de las primeras luces de la m a ñ a 
na, ha podido establecerse con m a 
y o r exac t i tud las proporciones de una 
tragedia que se r e g i s t r ó anoclie en 
el río Imperiaí1, provi f ic ia de C a u t í n , 
C h i l e merididnívl . £il v a p o r c i í o " C a u 
t í n " , que l levaba a bordo 300 pe reg r i 
nos, se h u n d i ó a causa del exceso pe

so. . r j j i - : PMpi$] 
GI>ébidio a da hora en que se p rodu

j o el accijlente, t o d a v í a no ha podido 
caberse exactamente el n ú m e r o de víc 
t imas. Seg-ím Has declaraciOTieii. de ' los 
supervivientes, han perdido la v i d a 
unas GÍjefó personas. 

OFENSIVA CONTRA LOS O C C I D E N T A L E S 

/SAAiV 

Los detalles del pl^n figuran en el /;proíocolc M." 
revelado por un ex-miembro de la íníernacional comunisía 

Reorganizada en Vareovia, la Intemaciona. 
Comumata se diepone a desencadonar su pri
mera gran ofensiva contra las petencias oo-
citícntalea. Para ello cuenta con l a desespe
ración de los obreros alemanes, eometidos a 
un régimen de hambre en las zonas indus
triales, y eon oí apoyo da los comunistas 
franceses qoe actuarán de cejuinta-co: umnis-
tasu en el Oeste. E l plan fisura en el «Pro
tocolo M . J I , preparado y redactado p 9r IÍV 
Kominform, do Belgrarfo. Comprendo una: se
na do huelgas en la zona industrial del 
Ru.'ir quo de manera parcial ya han cO;ti«;n-
zado y que se convertirá en general e » e! 
próximo mes de Febrero. E l pian tiene cinno 
fines primordiales la incorporación del puiAlo 
a lemán al Bloque Soviético y el fracaso dal 
plan Maraha». Ruth Fischer, ex miembro th \ 
Presidium de la Internacional Comunisía h u 
confirmado la autenticidad de dicho plan, 
mismo tiempo que ha revolado que Maurit« 
Thorez, Secretarlo General del Partido Comu
nista francés, decidió en Varsovla la Incor. 
poraoWn a l tFren»» Europeo Antifaeoista» da 
loo oomuniítaa oHemanea y cenoaclorlee «una 
Importante parta» en el EJérolto Kojo de L i 
beración. 

E L aPROTOCOLO Ma 
Anta la próxima aprobación del plan Mars

hall por baria del Congreso de los Estados 
Unidos y de su realización en Europa, el 
Bloque Soviético ha movilizado sus fuerzas 
y se cSspone a llevar a la práctica un cor»-
ira-plan mas directo política y económica
mente. E n su bolet ín número 6, publicado el 
día 15 de Enero, la Kominform de Belgrado, 
central de la nueva Internacional Comunista, 
manifiesta que «los comunistas europeos se 
dan plena cuenta da que sobre eilos recae 
uan misión histórica especial; la de acaudi
llar la lucha contra el plan norteamericano 
destinado a esclavizar a Europa y de desen
mascarar valientemente a todos los qua «po
yan al imperialismo da los Estados Unidos». 
Como una confirmación a este anuncio, la 
Kominform ha cursado el «Protocolo Mi>, 
que contieno las instrucciones para la ofen
siva en Alemania Occidental. «Bajo la di
rección de los cumaradas designados —dice 
ei documente -• lu acitaoión debe aumentar 
•en todas partes y eepooialmante en el Ruhr. 

E l objetivo perseguido ea la liberación del 
pueblo a lemán de la tiranía capitalleta». 9e> 
UBiItfamont» el documento cursado desde Del. 

grado da, entra otras, las siguientes instruc
ciones: i .—Paralización del trabajo en a^ua-
llas zonas dende sean reducidas las entregas 
do víveres a los obreros. 2.—Informes do los 
camaradas encargados ds astas zonas acerca 
tí* los resultados obtenidos. 3.,Huelga gene
ra! en la zona industrial del Ruhr. «.—Actua
ción, de acuerdo con las instrucclanes de los 
camaradaa encargados de los controles de 
huelgas. Después de estas instrucciones ta<-
xatlvcs, el «protocolo M- establece que el 
comienzo de las huelgas parciales deberá ser 
inmediata para alcanzar su apogeo en Fe
brero «o lo más tarde en Marzor. K u t a la 
fecha sa ha llevado a cabo la primera fa
se de las instrucciones en Dulsburgo, MQhl. 
hoim y Oberhausen y «dio en laa primeras 40 
horas de cursarse el protocolo «Ms 94.000 
obreros alemanes declararon una huelga da 
24 horas que se ha prolongado en varios ca
sos. 
LOS COMUNISTAS A L E M A N E S 

Loe reallzadoree dlrootos del protocolo «Me 
aon los oomuniatas « lemanes . Bl 79 por cien
to (t« ellos notúan en la olandeatlnidad en 

( P ú a • últ ima página) 

La imagen del Corazón de Jesús 
se alzará sobre d lugar de la 
sangrienta batalla de Arnhem 

W a s h i n g t o n . — L a Santa §6(16 cons
t i tuye el ha l i í a r lo r sp i r i tua i -de la c i -
v i i h a r i ó n occ id . -n ta í . ha hecho cons
t a r en e l G d a g r é s ó de !os Estados 
Unidos ' u n ' d iputado, norteamericano, 
que so l ic i tó la inc ' .us ión del mensaje 
n a v i d e ñ o dol Santo Padre ent re loa 
documentos m^morab'.ps del Congre
so. A g r e g ó que la Santa Sede es el 
blanco de -os ataques comunistas po- -
quo estos saben que e l Vaticano es 
lá m í j o r defensa e-i que su apoyan 
'.os hombres contra 'as ambiciones de 
dominio 4e los comunistas .—Efe 
U?d M O N U M E N T A L SAGRADO CO

RAZON E N A R N H E M 

A r n h e m (Ho' .anda).—Los cntiVicos 
do esta ciudad t ienen é l proyecto do 
«r lg i r ua monumon lo a,"' Sagrado Co-
rajSóa "Wí *1 lugar dcuide Sij l ib rd la 
cruenta batal la de Arnhem, en la se
gunda guer ra m u n d i a l . — E f o 



Este año !a da.-aa Elansa N.eve.ha Uegitío 
esn * g M rcíra£= a la c . U ; ptn aquí U 
tenemos. Duranta tetío c! üia de ayer - suave , 
ir.srirlCz, slgHoca— derramaida el blanco 
ct l j í fet t i» Ci 6«a copos, sobre la aterida 
ciudad, para c^is no faltase" «a oma.-nenlacien 
ritual en el mes de Enero. 

E l ec-pcciácuto da la nievo, cen sus Tinos 
y b: ¡liantes c u a j e s , con sus tíclicstías crias 
delimitardo el contortto de aleros, tejatíes, 
irbolea y columnas brinda «n la ciudad su 
fici l temática para lodos les escarzos lite
rarios: «í-a nieve es el arrepenlimienio de 
la suciedadr. «Ver cevar a travos de las 
crisíaíeras del café tiersj aleo de película ¿c 
«sejuimalss». «La nievo pone nerviosos a to. 
tíos los labrisanles de arjcani . Toda esto y 
muclias más tonterías por el estilo, pueden 
oourrirsele a usted y a cualquier h:jo ds ve-
•Ino c.-ue hnya laido a Ramón Gómez da la 
Serna, sin quo por so ó* tanta impar-
tancio cof:io el aa íor de las «siegueriasa. 

j DSon! Pero con esas argucias tan sólo, no 
poüsmss compcíier nuestra obligada troniejui-
ila diaria. Este fenómeno almosíérico, tan 
ex>s?otado por literarios, tiene un aspecto 
prosaico. Es su preeonoia sebra el asfalto, 
que llana nuestras vías y dificulta al tran-
c i ío . Con la nieva han hecho aparición loa 
bandos do ritual. Dejándonos tío lirismos 
trasííochaclos, hemos de aíwgar por el fiel 

' cumpümiep.io da lo tjuo esos murales —ya 
oonociüos— preconizaü. Cada una a limpiar su 
parte con eapondianía y medianía esta co
laboración ciudadana, hacer ostos inhúspüoo 
dias invernizos, lo más agí'atíaüla posiljlc. 

B . I . 

Y CSiFECCIlíi 

Pif i i : iSiíllS ÍMOiiil 
L A I N C A L V O , 27, 3.° 

c t u a l i d a d b u r 

D i s t r i b u c i ó n c í e v í v e r e s est e s f ® c a p i t a l 
D u r a n t e los d í a s 23 á l 31 del pre

sente raes, se p r o c e d e r á a la d i s t in -
buciajn de los a r t í c i i l o s que a con
t i n u a c i ó n se ind ican y a Jos precios 
que igualmente se s e n a í a n : 

. R A C I O N A M I E N T O A D U L T O S 

A C E I T E 300 gramos poír persona, 
a l precio de 2,55 pesetas r a c i ó n , con
t r a c u p ó n de l a semana 5. 

A Z U C A R ICO gramos po r persqna, 
a l precio de 0,65 pesetas r a c i ó n , con
t r a o u p ó n de l a semana 5. 

C H O C O L A T E . 100 gramos por per 
sona, al precio de 1-00 Ptas- r a c i ó n (jno-
t r a o u p ó n de l a semana 5: 

G A R B A N Z O S 400 gramos por per
sona ,al precio de 2,80 pesetas r a c i ó n , 
con t ra c u p ó n d'e l a semalníá 5. 

C A F E 200 gramos po r persona, a l 
precio de 7,40 pesetas r a c i ó n , a las 
car t i l las inscri tas en p r i m e r a y se
gunda c a t e g o r í a , contra cuipóni de las 
semanas 3 y 4. 

C A F E 50 (graimos p o r persona, a 
las car t i í l las inscri tas e¡n tercena ca-
tegorjía, a l precio de 1.85 p e s e t a » ra-
ciefa con t ra cupones de l'as semanas 
3 y 4. i * ! I 

P A T A T A S 4 k i los p o r persona, a l 
precio do 4,00 pesetas r a c i ó n , con t ra 
c u p ó n de la semana 5. 

M A N T E Q U I L L A 100 gramos por 
persona ,al precio 'de 3,65 p é s e t e s r a 
ción, cont ra c u p ó n miimero 24 del 

pl iego de " V a r i o s " 
J A B O N 200 gramos por persona, 

a l precio de 0'90 pesetas r a c i ó n , cooi-

y 0 E L A C R Ü Z R O J A 

CSRUaiA Y t/!A3 UfíSPdARJAS 
Consultas de 12 a 2 y de 3 a 5 

V i t o r i a , 9, 1.0 - BURGOS - T e l é f . 2218 

J . '¥ t l & $ t ' Ú 
D € l H o s p i t a l P r o v i n c i a l 

P U L M O N Y C O R A Z O N 
Rayos X — E l e c t r o c a r d i o g r a f í a 
Coiisulta de 12 a 2 y ' d e 3 a 5 

Sanland^r , 18, 2.° - T e l é f o n o 1533 

Consulta diaria de 10 a 1 y de 4 a 5 
Santander, 22 y 2 4 — T e l é f o n o 2432 

P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 
D E L A !V!UJEñ 

Del Ilo'spita] de Barrantes y Cruz Roja 
H é m e s de! A l c á z a r 8 — T o ' é f . 1501 

D I R E C T O R D E L DISPENSARIO 
A N T I T U B E R C U L O S O 

De la Cruz Roja — BAYOS X 
Puebla, 2 -•_ T e l é f o n o 2231 

A T O DSGESTÍVQ V KUTRICIOPÍ 
Anál i s i s c l í n i c o s , Rayos X^ Me tabo l i -
metn'a. Consulta de 10 a 2 y do 3 a 6 

V i t o r i a , 19, 1 . ° — T e l é f o n o 1667 

HERNAEZ MOLÍNER 
E S P E C I A L I S T A filfiOS 

Y M E D I C I N A G E N E R A L 
Procedente í Casa Salud V A L D E C I L L A 

. Comen te s e l é c t r i c a s —> Rayos X 
Calle Santander, 3, 3o. Izquierda 

T e l é f o n o . 2638 

Medicina in te rna , cora- ión y n u t r i c i ó n 
R A Y O S X 

E s p o l ' 32 - T e l é f o n o 1912 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6 

Laborator io á& A N A L I S I S CLiJíSCOS 
San Pablo, 10 3.° — T e l é f o n o 1903 

A p a r a t ó ' respi ra tor io y c o r a z ó n 
R A Y O S X 

Consul ta de 10 a 1 
G?iiera".ís:mo Franco, 13 (antes I s l a ) 

T e l é f o n o . 2310 

' Ex-Residcnte del Sanatorio de la 
Fuen fr ía 

P U L M O N Y C O R A Z O N — R A Y O S X 
Consul ta de 1 1 , a 2 y de 4 a 0 

Calatravas, 5. p r a ! . — T e l é f o n o 2636 

C I S C A B A WAR5Z Y O I D O S 
General; Saniocildes, 10, 1 . ° - T e l . 3247 

' L» Rodríg-aez Pascua! 
P I E L - S I F I L I S 

fífipociálista d ip lomado 
Jefe de i Servicio del Hospital- M i l i t á r 

Consulta de 1 a 2 y de 4 a ü 
San Juan, 03.' 2 . derecha. Te'.. 2946 

OPTICA IZA 
Confio, eu esta, caf a, su necel 

de Oc 

AVÍ í L - í-aín Calvo,; 3 3 
alista. 
ifes c i en t í f i cos (le las nie-jores marcas 

t r a t u p á n n ú m e r o .2 de l p l iego de" 
" V a r i o s | , 

R A C I O N A M I E N T O I N F A N T I L 
A C E I T E SOO^gjamos por persona, 

ail precio de 2'55 pesetais r a c i ó n , c o n 
t r a c u p ó n de la semana 5. 

A Z U C A R 300 gramos po r persona, 
á l precio de 1'95 pesetas raciión, con
t r a c u p ó n de Ha semana 5. 

L E C H I Í C O N D E N S A D A 2 botes 
por persona, a l precio de 10'40 pese
tas r a c i ó n , con t r a c u p ó n d'e l a sema
na 5. 

J A B O N 200 gramos por persona, 
al precio de 0'90 pesetas, r a c i ó n , con
t r a ( cupón ¡número 2 d é l piliego de 
" V a r i o s " . 

P A T A T A S 4 k k o s po r persona, al 
precio de 4,00 pesetas r a c i ó n , cont ra 
c u p ó n de (la semana 5. 

N o t a — L a manvequil la se d i s t r i l n r i -
r á a los 'siguientes iesf.ab!5eci(m.icntos: 
n ú m e r o s 58, 59, 63, 65, 70, 71, 72, 
73 y 74. ! r : 

Los industr iales detal l istas de ú l -
t r a m a r i n ó s de esta capitaíl1» r e c o g e r á n 
en estas oficinas durante los d í a s 21 
22 y 23 |y horas de nueve y med ia a 
trece, las opertunas autorizaciones pa-
ii*a. el suminis t ro de patatas. . 

Despacho de ca^ne 
Cartillas que. so despadiarin hoy, del nú

mero 42.001 al 03.500 a razón de 150 gramos 
por persona y contra corte del cupón núm. 2. 

Cartillas o.ue se despacharán mañana, ' de! 
número 1 al 21.000 a razón de 130 gramos por 
persona y ceyitra corto del cupón siúm. 3. 
, Asimismo y para la venta libre sin cartilla, 
EO pondrán en las carnic'erlás destinadas al 
efecto, la cantidad de de 2.SC0 kilos. , 

E l «Boletín oficial del Estado» publica en 

si; níimero del lunes 20. las Biguiontcs .dis-

posieiones: -

Orden del ministerio de la Oobernación por 
la que se aprueba el concurso de autiüüedad 
o de prelación en c-1 eseaiafón del Cuerpo 
médico do Asistencia pública domiciliaria .para 
proveer en propiedad las plazas comprendi
das en la ' convocatoria, adjudicándose los 
nombramientos en la forma que se indica. 
Elitro «líos figuran lo.'i siguientes correspon
dientes n esla provincia: Don Eladio Llórente 
Ayestarán, para el Valle tfe Valdelucio y 
agregados, distrito único, tercera categor ía; 
don Tomás Peña Ruiz Ogarrio, para Alfoz 
de Bricia y agregados, distrito único, terce
ra ca tegor ía ; don Dionisio Velasco de Castro, 
para Villanueva de Gumiel, distrito vínico, 
cuarta categoría; don Antonio Alberdi Cor-
tavitarte, para merindad de Valdivielso y al
deas, distrito segundo, cuarta categoría y 
don Francisco Piñeiro Tejada, para Pojas y 
agregados, distrito único, segunda categoría.-

Orden del ministerio del Aire convocando 
oposición para cubrir 230 plazas de especialis 
tas do primera en el Ejército del Aire, dis
tribuidas de la siguiente forma: 50 de mecá
nicos-motoristas d e Aviación; ICO radiogono-
raetrista-s; 40 mecánicos radiote legraí i s tas; 20 
armeros artificieros y 40 montadores elec-
11 id.-tas. E l plazo do admisión de instancias 
terminará, el 2y do Febrero. 

Orden del ministerio de Justicia, declarando 
repunclánté en el cargo dé Agente do la Jiis 
ticia municipal,' por ÜIO haber tomado pose
sión de su cargo, a don Francisco Alvare? 
Pesquera, del Juzgado .de Le'rma. 

. Orden de! ministerio do Trabajo por la que 
í>e fijan las aportaciones y cuotas de las 
empresas y productores del ramo de Hoste
lería para su montepío de Previsiónr 

T I C 
F A R M A C I A S DB G f A R D I A . — H o y presta-

cuardia las farmacias del rán servicio do 
señor Mijangos 
Gonzáles Santos 

iiorita Josefina 

Las necesidades de l automovi l i s ta 
siempre cubiertas por 

C O N T i M N T A L AUTO, S. A. 
Repuestos para a u t o m ó v i l 

Plaza de Calvo Sotelo, 8. J l f o . 1814 
B U R G O S 

COLISEO C A S T I t L A . — Sesión conti
núa, tía 5 a 10 «Mi mujer me apa-
ttldna» y «EJ gsndaime desoonccldo». 
A las .11, «Mi mujar me apaoiona». 

C I N ^ AVENIDA.— A las S'SO, T45 
y 11 ncclia, «Casablanca». 

C A L A T R A V A S . — Sesión continua, 
tío 5'3U a VJ, «Mamá a la fuerza» y 
<íMarit;i!i::a t e n e m o t o » . A las n , «Ma
má a la fuerza». 

C I N E COROOrJ.— Sesión continua da 
5 a 10, «Extraña mujer» y «Escuadri
lla;). 

GP.AM T E A T R O . — Sesión continua 
da 5 a 10, «Quiero a cs ía hombre» y 
«Luna liana». A las 11, «Liina'l lena». 

POPULAR GINEsViA. — Sesiones de 
costumbre. 

SALA D E F i E S T A S (Gran Teatro).— 
Conciertos, bailes y .airacciones. 

L E T R A S D E L E T O . — Ayer tarde dejó de 
o::istir en nuestra ciudad, a los 35 años de 
edad, el señor don Rafael Santos Sáiz, a 
cuya apenada esposa doña Teresa Santama
ría, liijos y resto do. la familia doliente tes
timoniamos nuestro pésame. 

E l i . «BOLETIN' . O F I C I A L D E L A PROVIN
C I A . — E l «üolf í ín oficial de la provincia» pu 
blica en su número de ayer lo- siguienle: 

Gobierno civil. — Circular transcribiendo 
Decreto-Ley do la. Jefatura del Estado fijan
do el limito que podrá 'alcanzar el importe 
do los billetes puestos en circulación por el 
Banco de España. 

Otra transcribiendo disposición del Institu 
to do Estudios de Administración Local so. 
bro plazo para tomar parte en el segundo gru 
pó del primer curso <|e perfeccionamiento de 
lunclommos adiniiiistvativo.s (¡o .Corporacio
nes locales en posesión del t í tulo de licen
ciado en Derecho. 

Delegación provincial de Abaslecimientos 
y Transportes.—Circular sobre piensos com
puestos, precios do las" materias primas des
ligadas a la elaboración. 

Otra señalando precios de venta en fábrica 
para la harina y sémola de maíz. 

Delegación tic V./s 'iKtriu.—Resolución' por la 

que se autoriza a la F . E . F . A. S. A. de 
Miranda de Ebro para ampliar su factoría 
con una sección de fabricación de sulfuro de 
carbono, cuyo plazo do puesta en marcha será 
de dos años. 

Administración prihcipal ds Correos.—Con 
vocatoria de exámenes para ingreso en el 
Cuerpo de Carteros Crbauos, a fin de cubrir 
las júazas de Medina de Pomar. Espinosa de 
los Monteros y Villasana de Mena, dotadas 
con e l sueldo anual de,'4.000 pesetas. 

OBSERVACION E S i I ÜTEO I IOL'X; i C A S . - B a 
rómetro: A las sicto de la mañana, C~7,0; a 
las dos de la tarde, Ci0.7; a las siete de la 
tarde, CS2,7. 

Temperatura: Máyima, 1,0 a las 13,10; mí 
nima C.C bajo o, a las 2 , » . 

Dirección y fuerza del viento: A las siete 
da la mañana, SSW—13 K m . ; a las dos de 
la tarde, V.'.S\V-12 K m . ; a las siete dé la 
tarde, W — U K m . 

Recorrido tó" Km. 
Nieve 3,4. 

.§1 

Ahora que la piel acusa los rigores del 
cljmal son más pivcisos • los cuidados del cu
tis por las señoras que su precisan de man-
£enec una piel tersa y limpia. 

Coincidiendo • con ' este tiempo. Rega nueva
mente a Burgos la especialista di-it-gada de 
Elizabeth . Ardoti quien recibirá eu consulta 
y tratamiento de belle/.a.cn Perfumería Orien
te del, 20 al 3Lfylo Enero. 

Quien ya íuó tratada-, conoce.el satisfacto
rio resultado que se muestra totalmente des
pués do unos días del* tratamiento por lo 
que será prudente someterse con alguna an
ticipación a las fechas de próximos bailes de 
sociedad. 

Para las señoras que no se hayan tratado, 
ésta es la mejor ocasión de comprobar los 
benéficos efectos. 

Solicite sin demora fecha y hora a Per
fumería Oriente. Teléfono 1-104. 

SANTOS D E M A Ñ A N A : 

Ss. Vicente y Anastasio, mrs., Víctor, 
mi"., Caudfincio, c!)., Domingo, ab., 

Misa, con rito dable y calor encarnado, 
de los santos Vicente y Anastasio, segunda 
oración Et fámulos. 

a i r r o r > . v 
J U E V E S ÉUCARÍSTICOS. — Comuniones se

gún costumbre, l lora Santa por la larde a 
las seis y media en la iglesia de Venerables, 
media hora antes se reunirá c! Consejo y 
celadores. 

fítíPSTHO T E L E F G N 9 , 2 « « 

l e s a 

REGISTRO CIVI 
Durante el día dé ayer se verificaron las 

i:gu ti;tes inscripciocei: 
NACIMIENTOS 

Francisco-Javier de la Calera Diez, Isabel de 
la Fuente Gutiérrez. Francisco Gallego Gu-
rrea, Je sús Aguilar Martínez. Antonia Pardo 
Jorge y Mjirfa de ios Angeles Duque Rodrí
guez. 

D E F U N C I O N E S 
i í inguna. 

L TAPICERIA 
R E F O R M A S 

T E L E F O ¡ N O 1 3 2 2 

Incuba y vende pol l i tos r e c i é n nacidos, 
raza L e g h o r n y Castellana. 

Haga sus pedidos cou la an te l a 
ción suf ic iente . 
SAN G I L , 8. ,. B U R G O S 

y talleres m 
m m y m 

oe iva «y© 
N e c e s i t á n d o s e dos mujeres para l i m 

pieza do. oficinas, a qaiieh lo interese 
podrá ' in formarse en. a. Secc ión de 
Personal do es'tos Servic ios ; islendp 
c o n d i c i ó n para ocupar ^stas plazas 
?cv casada o tener m á s d.e 45 a ñ o s y 
.?n el p r im e r caso t e n d r á preferencia 
la que posea carnet de fami l ia nume
rosa. 

E L T E N I E N T E CORONEL D I 
RECTOR • : g 

J U N T A A D M I N I S T R A T I V A 
D E Z A B A L L A 

E l d í a 21 d'e Febrero y l i o r a de 
ü'as doce de su m a ñ a n a , t e n d r á l u g a r 
oí} esta Enitidad de Zabal la , la su
basta p ú b l i c a para l a ico -nstocción 
de un rama! de carretera que par 
t iendo de dicha loca l idad engace con 
la. {vi l la V i l l a l b a . 

Las condiciones y deir tás requisitos 
para optar en dicha siibasta se ha l l an 
do mani ; í i c s ío en. 19. A l c a l d í a d'dli AyUii^-
tamiejr.to v Junta . admin is t ra t iva . 

Zabaí la , - 10 de Enero do 1948.— 
E l presidente, Lcamdro Monas te r io 
i ^e ruández . 

B U R G O S 
h a c e 3 0 a ñ o s 
Del DIARIO DE BURGOS correspondíerit 

al lunes, 21 ds Enero de 1313 * 

Ayer celebni Junta general extraordinaru 
!a yámara de la Propiedad que elij;<j ^ 
siguiente directiva: Presidente, don Eloy 
García de Quevedo; vicepresidente priiaet 
don Pedro T e n a ; vicepresidente segundo, 
Arsonio Herrero; secretario, don Inoceáie ^ 
rrano; vicepresidente, don Bernabó Rico; te 
sorero, don Martín Avila; contador, don j ¿ 
sé Moliner; vocales, don Pedro Fernándej 
don Juan José Alfaro, don Benito Jlartfn, doá 
Juan Antonio Cortés, don Federico Martíuej 
Varea y don Francisco Dorroasoro. 

—Ha . sido destinado- al- Regimiento Lance
ros do Borbón el medico primero don fv- , 
Antón Arnair. 

—Durante la noche del sábado v casi to. 
do -el dí& de ayer sopló sobre nuestra ciu-
dad un viento huracanado que derribó árbo
les y chimeneas causando daños en loa ]ar. 
diñes. Cementerio viejo y algunos edificio» 

— L a temperatura ñtóxiiná de hoy dj 
9,0 al sol y de 8,4 a la sombra y la m(nimil 
a la sombra de 3,0. 

A d m i t e carga para Santander 
M O N E D A . 16 - T E L . 2606' 

E 
so siente uno 'locador asistiendo a 
las clases de. gu i t a r ra , l a ú d y bandiiw 
r r i a , todos los d í a s - d e 8 a 10 en el 

B A U P A T I L L A S 

coche S T U D E B A K E R J. 15 moddo: 
atutoplano toda prueba. Informes, 

t e l é f o n o 2649 

Las 'misas, gregorianas que 
darán, comienzo m a ñ a n a d í a 22 
a las OCHO Y M E D I A , en el 
a tar d á i S a n t í s i m o Cr iá to de 
la iglesia par roquia l die S i á 
Gil , y en la parroquia de San 
LC'smcs, alta? de l S a n t í s i m o 
Cristo, a las D I E Z , a s í como; 
<•! novenario de "rosarios q m 
d a r á n pr inc ip io hoy, d ía 21 a 
las S I E T E Y M E D I A de la tar-
-dc en Saai Lorcu ' io - el Rea', 
•serán aplicados por e l eterna 
descanso del a 'ma ú i 

E L S E Ñ O R 

(Q. E . P. D.) 
Fquc fallc-ció ,01 d í a - 1 9 de los 

. corrientes 
LJi F A M I L I A suplica, a sus 

amistades ¡a asistencia a a lgu
no de dichos actos piadosas, 
por lo que ¿es q u e d a r á n agra
decidos. 

1 

F A L L E C I O E N E L D I A D E A Y E R 
A L O S 38 A Ñ O S D E ; E D A D 

d e s p u é s de rec ib i r los Santos Sacramentos y l a B e n d i c i ó n de S..> S-

( Q . E. P. D . ) 
Su resignada esposa d o ñ a Teresa S a n t a m a r í a ; lu jos Luc iano , T e 

resa, A m p a r i t o , Micaela y J o s é - L u i s ; padres don Luciano y d o ñ a A m 
paro ; hermanas d o ñ a Amparo Santos ( i n d u s t r i a l de esta p l aza ) ; i i e r -

mano po l í t i co , don J o s é del Rey, sobrinos y d e m á s f a m i l i a 
Ruegan a sus amistades una o r a c i ó n po r su a lma y l a asMencia 

a l ent ierro y funera l que se c e l e b r a r á n eru l a iglesia parroquia^, de San 
Lorenzo el R'Sal, hoy m i é r c o l e s 21 , a las C U A T R O , y el- segundo m a -

. ñ a n a juoves, 22, a las D I E Z , po r cuyos actos de caridadi les queda-; 
r á n m u y reconocidos ' ; 1 . . ^ 

C A S A M O R T U O R I A , Moneda, 19. 

Burgos, ' 21 de Enere» de 1918 

rLa Misericordia». — Santa Clara, 2. — Teléfono, 1CT2. 

X I I A N I V E R S A R I O 

E L S E Ñ O R 

Q U E F A L L E C I O E L 21 D E E N E R O D E 1936 

L A F A M I L I A , R U E G A Á S U S A M I S T A D E S U N A O R A C I O N POR. 
S U A L M A y l a asistencia a a lguna de las misas que se c e l e b r a r á n por 
el o t s m o descanso de su alma, m a ñ a n a jueves, en el a l t a r mayo i i da' 
San Lorenzo e l Real , de ocho y ' media a doce, ambas inclus ive , poi1 

cuyos actos de piedad les q u e d a r á n m u y agradecidos 
. . Burgos , 21 de Enero de 1948 

f a c c e s o r i o ' ; 

SE VlciP*DE camioaeta. 
"F ia t " . 608, inmejorable 

A R R I E N D A S E piso nue f ^ ^ l üí0 ^ e o s . 
vo, todo confor t . Ma-•Ar i"Vr ia de Duero-
d r i d . once, p r imero . R E C A U C K Ü T A D O i a -
l a f o r m a r á n . P u e b l a tégrá l , ; vulcanizado do 
t i vúa t a y cinco, segundo cáíharaia y cubiertas . 

N E C E S I T O uaa O deis ^ ^ I t ^ ^ & f - ' 
habitaciones étíi c o c i n a / ^ ^ f f i , i 5 TelO-
¿ é o t r i o a s . In fo rmes , V a fou0 1447-

.dlllos 42 . VENDO coche F o r d 17 
.' 11 J „ son-icio p ú b l i c o . 

U R G E piso amueblado, p i é g o . L a í u c z , 8, í 
c é n t r i c o . Informes" es- derecha 
ta A d m i n l s l m c i ó u , ' 

SS V E N D E fu rgone ta 
" R e n a u l t " 8 H . P.. c i n 

. . co ruedas seminuevas, 
doot íSní t t tacióo, en r e . 
fiX Adol fo Rioja. Be-

C A R R O C E R I A do 'Ba - ' 0 ^ 0 . 
l i l l a c o m p r a r í a . Apar- nÁfí^rfJj**^ 
lado. 2 , ^ L o g r o ñ o . ^á^22^ 
F U R G O N E T A 15 11. P. QUÍWSENTAS mensua-
cerrada. toda prueba les representando. A p a r 
y regla , v^ndo o cam- tado 5.051 M a d r i d 
bio pov cotíhc cinco o IOVPM ^ i« 
siete plazns, no m u y ?H« ^n'̂ fe V Ífnd,US" 
nni iguo y menor de 25 ^ t ó ^ ^ 3 " 8 ^ ^ 
H P R i r fi-miletl mor)tador. con ampl ios 
s á „ P-.hl? GarllIea- -conocimientos tébüícos, 
f Ü L m ' o f r é c e s e a u z B l a r - á e í e 
L O C O W O V f L de 10 H . de talleres, oficina Éécns-
P: Ai f u c i l a se vende ca, o a n á l o g o . Esc r ib i r 
en favorables COD(HC:O. A . G. a este p e r i ó d i c o , 
m s . Beni to Herreras, . V , , . • 
Aíar ía Mol ina 15 V a . s - R O f í ^ f o r m a l of re-
l l ado l ld . c/** Para s e rv i r sacer-

- dote o s e ñ o r solo P i -

nuovns. ínformn<í TÍIHT ' 
to de l Rey S 1 0 T» SfE. N E C E S I T A e l e c l r l -
V E N D O rs-^ r'io .' Cl"5{a •especializado en 

E s e s m ~ b u -
d ó n . 2 bajo. ' " 

FURGOKÉTA 17 í i . P . uno!0' 1- ^ 
cinco rur-das a entrenar S E orecr^e -

V E N D O o cambio ca- pitos conocimientos n ^ . 
mionc ta Fo rd , 17 H.P. f.ncios. I i formes " A ' a s " 
pa leí* f otante, pof fpeto Santander 2 t r ip l icada 
eslado. po r c a m i ó n A N E C E S I T O mu je r o n i 
a 5 toue ládaSi I n f o r m í s ficm fnnua: . G^uóra i 
Garngo Ontavi l la , B i ' i - Aíovi; 28 , u l t r amar inos 
vlesca, Malv ido . 

GE N E C E S 5 T A m u j e r , 
.liara cuidar c a í a la
branza, pueblo, p r o v i n 
cia Soria. C i í o r m e s , 
c cncral Mola , 19, 1.° 
dicrecha. 
D O N C E L L A é l necesita 
Paloma, 1 1 . Sueldo 100 
pesetas. 
S E N E C E S I T A ' donce
l l a . San Juaa 48-50 , 
1.° deba. 

N E C E S I T O pastor a 
t u r r ó n . Santos GU, en 
A r c o s de la Llana . 
r.<3U<JER, a 'rededor de 
los 40 a ñ o s , so desea 
para asist ir . D e í e n s o -
r.\s de Oviedo, 5, S.» 
d'oi'echa. 

M U C H A C H A so necesi
t a . Poca fami l i a . V i t o 
r ia . 15. 4.° izqda. 
S E N E C E S I T A cocine
r a pa ra pioca f ami l i a . 
San Juan, 48, 2 .° 
nuJerda. 
P R E C I S A S E chipa, p re 
tor . I.'lo s,?pa cocina. Bar 
E l Choyo. M o l i n i l l o . 1 . 
C H I C A f o r m a l para n i 
ñ o s , se necesita. A v e 
n ida Ccnei-a l í<imo 19, 
1.°. ' (Buen s u e l d o ) . 
M U C H A C H A y asisfen-
l a »3 necesi tan . Pasa
j e de -a F lo r a , 12 . T i e n 
da . 

S E N E C E S I T A m u e b n -
cha. Sc\nla Dorotea, i . 
Bar . 
S E NECESíTA' mucha-
oiíff. Santander, 2. 3 . ° 
d ¿ ' i c c h a . 

Compra'j y ventas 
C O M P R A M O S m a q u l -
n a r i a . d í ! madera, mo
tores de e x p l o s i ó n y 
(l .-ciricoA, Comonor 
Apar tado 303 . Bi lbao. * 
V E N D O dos discos pue 
v o s , . l l a n t a 20 . San Juaa 
03, Qomercio . 

A P L A Z O S vendo m á 
quinas de hacer pun to , 
¡ e x t r a n j e r a s . Te lhres , •• 
m á q u i n a s de coger pun
tos. E n s e ñ a n z a a d o m i 
c i l io . I n f o r m e s : Paseo 
Prado. 46, 1.° M a d r i d . 
Sol ici to agentes. 
V I N O S , vendo' 2.000 
c á n t a r o s . servido do
mic i l i o , m í n i m o cuaren
ta c á n t a r o s . Salvador 
C a r r e t ó n . LantadiHa 
' (Pa lenc ia ) . 

OOAS!ON. Vendo ta l l e r 
c e r r a j e r í a completo, m á 
qu ina taladrar , m o t o r , 
aparato esmeri l , t r ans 
m i s i ó n . Todo buen uso. 
P r i m o Rivera, 49 . A r a n 
da. 

S E V E N D E g u a r n i c i ó n 
ü m n n e r a , nueva color 
avoiiaria, . francesa, o t r a 
írigCtesá1 usada. I n f o r 
mes. H i jos B r u n o Cas 
t r i l l o . 

I M P E R M E A B L E scñn-i 
ra inmejorab e. v é n d e 
se, Miranda , 19, 2.° i z : 
qulérdav 
C O M P R A R I A máqiühjf ' 
f s enb i r . buen uso, pro 
f e r & l e p o v t á ü k Ofer
tas T e l é f o n o . 2388 . 
V E N D O p iani l lo manu
brio somin im-o , 00 m a r 
Hilos. R a z ó n , P e n s i ó n 
M o n t a ñ e s a . 

F A B R I C A de tubos de 
cemento. I f T d i u s t r i a s 
Puente Careaga. Santa 
Clara, 57 . Burgos . 
A R C H I V O S , papeles vic 
los. Compro y pago 
Wj Q. Val le jo . San Juan 
sir-tO. 

VENDO bicicleta . J e s é 
F e r n á n d e z . Tahonas, 5 
C A R B O N de encina, 
compro. Ofertas a A n 
tonio Sancha. V l I I n f i l i . 
SE V E N D E i v , H , , , . 
•• '' m. eií AlfáreroSi Ü I , 
.y i lo i ' lna P ó r c í . B u r 
gos. 

SE V E N D E ' h e r m o s o zp 
i r o v ivo . Granja Los 
M o r t e r o s . BriViCAca.' 
COMPRO hierros , me
ta'.es .calderas de •, co-
b r í . Grandes y peque
ñ a s part idas. Val le jo , 
San Juan 7. 
OCASION vendo m á 
quina zapatero, u l e n -
siMos y herramientas . : 
lafornves F á b r i c a Cur
t idos, Carretera V a l l a -
d T l i d . 

S E R R I N v é n d e s e diez 
sacos. Santa Dorotea, 
5i .-i.0 -

T E L A R E S a r t e s a n í a no 
compro s in consultar . 
M e r c a r í a Fé l ix , p!a/.a 
Vega. 

L A B R A D O R E S , n'o o l 
v idé i s auo los nurjores 
in j e r to s y barbados' 
son 'os de Amalio" ( l a r 
c í a T o m é . Vi l lac ida ler . 
( P a ! e n q i « ) . P r e c i o s 

m u y rebajados. • 

E n s e ñ a n z a s 
irnir mi nn—wiiu i„ 
PROFESOR Ululado a 
domici'.io. f r a n c é s , c u l 
tura., Bach i l l e ra to . Ra
z ó n , p e r f u m e r í a Orlen 
te . 
PROFESOR da leccio
nes a d o m i c i l i o . ' G e n e 
ra l M o a, 7, 2.° "dcha. 

Fincas 
C O M P R A R I A casa con 
algo do huer ta , p r i . -
r ib le Briviesca . Apar ta
do 969. Bi 'hao. 

CONSTRUCCIONES Ibe 
ría ofrece^ localps ; l -
bres, calle San PflblQ. 
' i n r r a ' Mola , P l á z á 
Vegiá, de 12 a 100.000 
I tas. -
" E X I T O " . Vendo rn 
Cmce ro solares ed i l i -
crtbtós a ptas. 1 6 - y 35 
meli 'rt cuadrado,, ( ¡ e n e 
ro l í s lmo, l , en t io . 

Ibe 
p i 
p í a 

CONSTRUCCIONES Ibe 
r i a . vende pisos, cinco 
m a g n í ü c a s habitaciones 
46.000 ptas, 
G O N S T R U C G S O N E S Ibe 
r ia vendo locfi'es con 
piso l i b r e , GO.OÜO pe
setas. 
CONSTRUCCIONES Ibo 
ria ve ' ido pabellones 
• n d u s t r i á l e s , - 20 m e 
t ros c«u-rclera general , 
CONSTRUCCIONES. Ibo 
r i a vende casas l ib res , 
dos pisos, hue r t a , pe
setas G0.OÓ0. 
CONSTRUCCIONES 
r ia compra casasr, 
?' -s , solares, ñ u c a s 
za Vega, 27 . T e l é f . 3187 
CONSTRUCCSONES Ibe 
l i a vende amp'.ios p i 
sos " Ubres 35.00.0 pe
setas. Vega, 27 . 
V E N T A en Rebolledo 
de la T o r r e ( B u r g o s ) 
tíos casas colindantes, 
biei.i si iuadas dedicar 
comercio, p r ó x i m a s ca 
n v i r - i - a ' A l a r deI 
y dos huer tas l ibros 

r r i idamiehto . I n f o r 
mes, d o ñ a Manue l a 
Ruiz, Mola , 14, 2.'° 
Hei 'Ktsa (San tande r ) . 
B R E A B U R . Vendemos 
m a g n í f i c o s pisos seis 
habitaciones, cocina, ba 
ño y despensa.. Unos 
l lave en mano y o t ros 
produciendo ocho por 
ciento. H é r o e s A l c á 
zar. 1 . 

• • E X I T O " . Vendo p i so 
, 'unto Catedral , s l res 
luWtaciones , wjater, 00 
c h a e c o n ó m i c a , agua 
cerr ientc . ptas. 22 000 
' i í n e r ^ y s l m o , 1, eut o. 
C O M E R C I A L Burgalesd 
vende pisos l ibres . 
75.000. 52.000. 40.000 
" E X I T O " . Vendo 23 
fanepns t i e r ra , buena 
( M . i d i d , l ib ros de ron 
toros, precio oca s ión , 
eú Qui i i tar i i l la San Car 
cía. G e u e i a l í s l n i o , 1 . 

V E N D O casa m u y ba
ra ta , calle San . L o r e n 
zo. S á e n z de Santa M a 
r ía , San Juan, 65 . 
" E X I T O " . Vendo .dos 
c-isas, iud iv idugles y te 
r ro i io 300 metros cua
drados cada una en 
Crucero Saii J u l i á n . 
Gcue ra ' . í s imo , 1 , c i d o. 
" E X I T O " . Vendo 130 
f.ancgas-de t é r r e n o p r ó 
x imas a Burgos , varias 
' ibres a precio, i n t e r c 
s .n te . G e n e r a l í s i m o , 1 
•"•ntr.rsueio. 

C O M E R C I A L B d r g a esa 
compra terrenos indus 
t r í a l e s , t ierras l ibres y 
derechos le levac ión p i 
sos. 
C O M E R C I A L Burgalesa 
S f r i í an t i é r , " 2 , ' vende 
pr ' i 155.000 dos ma
nos de u n piso l i b r e , 
en t rada P laza Veea. 
C O M E R C I A L .Burgalesa 
v nde casas ' diesde 
125.000 hasta i m i n l -
l l ó a , dos l ibres i n q u i i i -
MOS.' 
VEWDO piso l ibre m u y 
cén t r i co , ' c inco , huecos 
y servicios^ h i m o j n r a . 
bles- •coi id¡cionns, S á e n z 
do Santa M a r í a . San 
Juan. .r>5. 
V E N D O var ios p'lsos l i 
bres, desde 50.000 pe
setas. S á e n s de Santa 
M a r í a . San J u á n 65 . 
V E N D O loca l i n d u s -
t r i a l produciendo el 7.5 
por c iento « n 40.000 
pesetas. Saenz de San
ta M*r ía . Éían J u a n 05 
PARA comprar casas, 
pisos, vea anuncios en 
la p u e r t a de San Juan , 
65. 

V E N D O piso y í í b a j 
l ibres con m a t r í c u l a 
Oe bar, m u y c é ' i t r i c o . 
S á e n z do SnVita M a r í a . 
Sun Juan , 65. 
V E N D O dos pisos nue
vos; l lave jen mano . T o 
léfono. 318;!. 

V E N D O l ibros amplios 
loca cs para indus t r i a , 
S á e n z de Santa Mavía . 
San Juan, G5.-
V E N D O pisos l ibres, 
paseo Pisones, buenos, 
confo r t , mucho sol, 
Saenz de Santa M a r í a , 
San Juan, 05. 

C U R R O sementa! ne
gro , vendo, a t t a d í 1.-'Í0 
i i empo 3" a ñ o s para 
t r a t a r en y i l t i m a r . El í 
seo P é r e z 
S E M E N T A L E S : Se ven 
den caballos y g a r a ñ o 
nes, p r ev i a ' prueba, 011 
la "Gran ja de V i l l a -
mayor de T r e v i ñ o , par 
t ido de Vi l ladiego "(Bur 
g o s ) , no se contestan 
cartas. 
S E V E N D E N u n par 
de m u í a s , un dedo so
bre ¡a marca y uaa 
ch iva con cn'a. Para 
t ra ta r coa Severiano 
Péi - 'Z. . iglesias. 
A L O S paradlstas: Se 
vende -caballo para se
m e n t a l , "Capa Negra" , 
t r e in ta meses, d a s e 
B r e t ó n . Para i n fo rmes 
Rri imundo Lasa^nta, en 
Albe lda en Bueyo , . : a 
ochoi k i l ó m e t r o s d e 
L o g r o ñ o , carretera de 
•Soria. 

V E N D E o cambia por 
ganado lanar o yegua, 
un m.ach.o cerrado la 
marca, sobrante d t l i 
branza, a toda prueba, 
en Vi l lazopcquc , .Ma
r i a n o . 
S E V E N D E un cerdo 
entero de seis mc-s^s, 
para empezar a t raba
j a r , e n Mecerreyes . 
Pnust i r Alonso. ' 
S E V E N D E carro se-
friinuevo. do uha ca
b a l l e r í a , bien vestido, 
eu •SanUbafiez Zarza-
guda. F l o r c n l í n Pozos. 

S E V E N D E una vaca 
boiandesa r e c i é n paci
da a c'.egir entre cua
t ro . Par'a t ra ta r , t i a t u r -
nino M í n g u e z , ca L o s 
Bagases . 
P R O C E D E N T E de T o -
rrelavega ha lliegado 
u n v a g ó n de vacas r e 
c ién par idas . T r a t a r 
Enr ique Ruiz do V h l a . 
B ar L a Morca a. 
V E N D O dos novi l l as 
ho'ahdesas, la una re 
cién parida, segundo 
par to , 25 • l i t ros y ¡a 
ot ra abocada a par i r , 
p r i m o r p i r t o . Grego-. 
r .o Santos en Tarda jos 

Mxreblcs 

> buen n e 
gocio cou amplios l o -
caltes, pat io y cuadra. 
S á e n z de Santa M a r í a . 
San Juan 65. 
T R A S P A S O por enfor-
m é d a d negocio m u c l u i 
rendln^icnto, c é n t r i c o , 
poca ren'ta. Sáetnz de 
Santa M a r í a , San Juan 
65. 

V E N D O muebles Calle-
V i t o r i a tO. k."' h q d a . 
Desde las cuat ro t a rde , 
V E N D O muebles o ñ e i -
na y comedor. Mi r anda 
18. 2.o dcha. De once 
a dos. 

Nodrizas 
S E N E C E S I T A a n a de 
cr ía , leche fresca. Ra-
zéti esta A d m i n i s t r a 
ción. 

Traspasos 
T R A S P A S O p a n a d e r í a 
Grescencio Gallo, L e r -
ma. 
B A R A T O loca: pora 
Inaus t r ia con y i v l íid i 
traspaso. R a i ó n t e l é f o 
no 1560 . Calvo 
" E X I T O " . Traspaso dos 

*magní f l cos locales ca
llo C id . G e n e r a l í s i m o , 
1. entresue o. 
" E X I T O " . Traspaso l o 
cal por San Pablo, ' po
ca renta, propio nego
c io deta l le , pes-tas 
K.OOO. G e n e r a l í s i m o i , 
M A R T I N E Z t i l i spasa 
me re. r r í a c é n t r i c a m u y 
acreditada. .Sanlandcv. 
12. 

Q U 5 N T A N I L L A , Comcr-
ci?il A ' l m i o i s t r a t i v a . ges 
l iona , penalesiv g u í a s , 
licencias, pasaportes y 
todo asunto que se lo 
encomichde especial
mente relacionado au
t o m ó v i l e s . J o s é A n t o 
nio . 1.8. 
M A Q U I L A R I A para I r a 
bajar la madera. Sie
r ras , cepil ladoras, 
gruesadoras ;etc. En t re 
ga inmedia ta . Indus 
t r ias Elec t ro M e c á n i -
oas- V i t o r i a , 14, bajo. 
O F I C I N A S : Los me jo -
rse objetos escr i to i lo . 
P a p e l e r í a Q u i n t a n i l l a . 
Pi za Vega, T e l é f o n o , 
2429. 

MAQUINARIA ¿U ge-
r e r a l para toda ciase 
de indust r ias . No i n s -
ta 'e su i n d u s t r i a s i n 
consultar, precios con 
Indus t r i a s E lec t ro M e 
c á n i c a s . V i t o r i a , 14 b á -

S E G U R O S : V i d a , I n 
cendios, Accidentes en 
C o m p a ñ í a s Centenarias, 
n u i n l a u i l l a . J o s é A n 
tonio. 18, 
T U R B I N A S h i d r á u l i c a s 
rodetes, centrales e i é o 
t r icas . Indus t r i a s Elec
t ro M e c á n i c a s . .Vitoria, 
14 bajo. 
E N V A S E S da madero, 
Presupuestos g r a t i s . 
Antonio Pomho P c r n á B 
l e í , -Peménde^ i La ten" . , 
r r : L n C o r u ñ a . 
M O L I N O S h a r i n e r o s , 
mol inos para yeso, mo
linos: para t dda clase 
do m p ] l c n á a § í i n d u s -
trliás É-ootró AI íoünl-
cas. V i t o r i a , l i , bajo. 

A D M I N I S T R A C I O N fin« 
cas. Saenz de S,ant4 
M a r í a . San Juan. 65. 
T O R N O S ¡ m e c á ' n i c ^ . 
ce pi l los , t a ' í i d r o s , he-
rramiQptas en gen0l'al, 
Indus t r ias Electro Me
c á n i c a s . V i t o r i a , .14 ba
j o . 
M A Q U I N A S escribir , re 
paraciones, abonos. Uní 
pieza, coplas a máqui 
na. S o m b r e r e r í a , 29. 
T e l é f o n o 3058. 
FiO T I R E n i n g ú n pa
pe l , todo val-a 'dbiero. 
Papeles viejos, archi
vos compactos,. Avis^ 
a Va l l e jo . San Juan h 
T e l é f o n o 2201. . 
SEGUROS: Sol ic í te les 
a Quintani l la , encontra
r á solvencia g a r a n t í a , 
seriedad, J o s é Anto i "0 
18. 
C O R R E A S do goma Y 
lona, correas do c'ic-
ro. correas trope%o¡da-
¡es, correas transpor
tadoras, correas de 
g o d ó n . Correas 'espe
cia r s . Grandes exiSr 
tencias y buenos Pre ' 
cios. Indus t r ias Elec
tro M e c á n i c a s . V i to r i a 
14, bajo. 
C E R R E R O S , mecán icos? 
e i r re to rus , v i s i t ad » 
Val le jo . San Juan, 
T e l é f o n o 2 2 0 1 . Hierro3.1 
meta'es compra venta-
ñ o r mayor y menor. 
MOTORES "Diessel * 
gasolina, e 1 é c t r icos . 
íod .s potencias. ^ 0 
comper s in cousultar . 
Indus t r ias Electro M?-
f Viiiias. V i t o r i a I 4 
j0- • ^ 
P A P E L E S viejos, ar
chivos completos. We" 
n o s , metales. Vallejo-
San Juan 7, Telci 'ono 
2', '01. 
C A L Z A D O . Piso de g0 
ma sobro suela de cuo 
ro en calzado n u e v » y 
usa.do, Répferaolóo , ^ 
toda c l á s e de . o d z a ü o 
dn goma. Recáuebwtf t -
dos Cagigais. San J " - ' 
•ilán 2 y 15. Telefono 
1447. ' 



MOTAS MUSICALES 

H a y q u e r e s u c i t a r 

" L o F i l a r m ó n i c a " 
Digna áel más entusiasta j sincero elogio, 

' E" '.a actuación decidida de nuestra» autori-
^¿gfi, tanto civiles como militares j reli 

- -as. <;uc 000 grandísimo celo han empren 
^ ^ e l camino que indudablemente las ha 
. llevar, al í i n a L de la jornada, a conse-
^ r hacer de nuestro amado Burgos, una 
^•dad grande y hermosa pero grande en 
toóos los sentidos, esto es, attnd endo, con 
/rito, » s" fastuosa urbanización, dotándola 
' prestigiosos centros iudustriales, q«e han 
tr4n3jorm2do por completo el aspecto de 

quel Burgos de entonces, todo quietud y 
Rejego. Por ,a líalliciosa « u d a d de ahora, 
quo con razón puede ostentari el caliíicat vo 

¿e P1111 c'uda<1- ^ 
gl m b i é k t e de cultura que en nuestra, ya 

populosa población se respira, no. puede ser 
más hermoso, ya que cuenta con prestigiosos 
entros de Ensefianza, capaces de atender 

coa éxdo, a la educación y cultura de nues
tra naciente juventud castellana. 

pues bien: en el aspecto musical. Burgos 
puede estar orgulloso, como lo demuestra, a 
fuerza de trabajo v constancia, la labor ar
tística del Orfeón Burgálés, la actuación de 
jas dos banáas de música, militares, la pres 
tl-ñosa entidad musical «Schtola Cantorums, 
v otras agrujiaciones, que dedican sus afa
nes al cultivo del divino Arte; y a en este 
comino, permítasenos hacer la siguiente pre
gunta: 

¿Podremos conseguir, ver pronto instalado 
en Burgos el Conservatorio de Música, centro 
cultural por excelencia, que elevaría, en ese 
sentido el prestigio artíst ico de nuestra que-
rldad ciudad? ¿No habrá un pufiado de entu 
giastas aficionados y decididos, de veras, 
noi' él cíiltivo del divino Arte, capaces de 
volver a la vida a.aquella inolvidaliki y pres-
lidiosa «Sociedad yi larmónica Burgalesa», que 
al proporcionarnos magníficos conciertos musi
cales, encomendados a pre3tigi9sas entidades 
artísticas, consiguió dar vida y 'croar un am
biento inuy consolador, que, desde luego, —y 
}o creemos firmemente— el Burgos actual re-
cibitta con gran alborozo por los innegables 
beneficios culturales que al espíritu propor-

.ciona el Arte Musical? 

Josó N. QUESADA 

í M ' 0 ^ - f i f i s i s ^ L ^ : ' . 

arbitros nocionales 
su actitud dimisionaria 

liurralde es ei mko que mantiene ÍU posfurl 

. Goleadores de Primera y Seganda ümú&n 

5^-

Por fa Brigada de Investigación Criminal, 
han sido descubiertos los autores del robo 
realizado la nocho del 15 a l IC del actual, en 
la cQuinta do Miraflores^, camino de la Car 
tuja, habitada por c! señor Conde de Riocava 
do, que han resultado ser tros sujetos pro
fesionales en delitos contra la propiedad lla
mados Berfccío Varón Abad, de ñl años, na
tural de, Santander, Isidro Salas Salas, de 10, 
n'álural do Castrlllo de la Reina y liornas 
Agüero Espinosa, do 33 años, natural do 3MI-
(iaói a los que los ha sido ocupado todo lo 
lobado, consistente en 4 cortinones,. dos gabar
dinas, un ab.rigo, manteies, buzos, uu traje, 
aparatos do luz, cuadros, un joyero, un ba-
róuuHro, uua ánfora de cobre, un florero ca
lado, bronceado, varios cuchillos, tenedores, 
tucliaras y otros varios efecto.;, lo que ha 
sido puesto a disposición del Juzgado, jun,-
tamente con .lo^. detenidos. 1 

Tarnbícn ha «¡do tenido el joyen Luis Ojo 
da .Medina, autor do un robo de un reloj 
y K'i'iis, propiedad de Coasuelo Peña . Asi 
como tombién del hurto de unos 140 kilos 
do plomo . propiedad . del .industrial doa Je-
b-.'.s" Villanuevp, en cuya casa prestaba sus 
servicios, cu, o plomo había vendido en la 
chalr.rreria do Gregorio González García y 
l'edro Alonso de Pablos, los que han pasa
do a presencia, del Juzgado juntamente con 
«1 (létenidó. 

Asimismo lian sido detenidos Simón An-
tuüano ViUamoj1, el» g-i años, natural de Dos 
Caminos, reclamado como autor de una im-
pertante estafa en esta capital 

Ka espera do antecedentes de la Dirección 
General de Seguridad y como delincuentes 
habituales, han sido detenidos c ingresados 
en la Prisión provincial; Manuel Diez Mar
tínez, de 17 años, vecino de Burgos; Francis
co Ort i / . Torres, de 40 años, sin domicilio; 
Milagros Pérez Ternández, do 2-1 años, na
tural do Utiel (Valencia); Fructuoso Her
nández Cuesta, vecino de Valladolid, de 40 
año*, o Inocencio Bodegas Ruiz, de 30 años, 
natural de l laro (Logroño). 

Eñ virtud de detenciones y presentaciones 
en este centro por fuerzas de Policía Arma
da, hun sido sancionados: Federico González 
Qopzález, domiciliáod en ; San Gi l 1 núm. 14 
tercero izquiora, con inulta de £0 pesetas por 
éin^riaguéz y escándalo; y por el mismo 
niótivo FóKx Perreras Santos, domiciliado en 

_ falencia nárn. 113. Por infracción do la hora 
reglamentaria señalada para el cierre de es. 
lablociraientos, Gerardo 'Renuncio, San E s 
teban núm. 31 y Benjamín Ruiz Jiménez, due 
Bp d.-l bar «Ideal». Asimismo ha sido multa
da con "JO pesetas Concepción García Saura, 
do .'Í5 años, por fallas a la moral, y con la 
misma cantidad, por falta do éooperación 
ciudadana, Damián Salas López, domiciliado 
e.n San Juan núm. 9, bar <31¡laria>. 

Bilbao.—A la vista de un telegrama re
cibido de Madrid firmado por el arbitro in-
ttrnacicnal Pedro Escartín, en el que adver
t ía a los vizcaínos que iban a desistir de su 
actitud dimisionaria y después de otro te
legrama do Barcelona en que participan lo 
mismo los árbitros Arribas Obfols y" Solá, 
los del Colegio vizcaíno hun notificado que 
se sumaban a la actitud del señor Escartín 
y de Hos árbitros catalanes. E l único que 
no ha desistido de su petición de escede-n-
eja ha sido Iturralde, a pesar de varios in
tentos que se realizaron cerca de ól para 
que volviera de su actitud. 
C O L E A D O R E S D E P R I M E R A DIVISION 

Madrid.—Xo hay variaciones en la clasifi
cación de goleadores en cuanto se refiere al 
primer puesto que sigue ostentando Panizo 
y al que se le une, despula de la última 
jornada, el ovetense Eedievarría. L a , clasifica
ción sigue después así: 

Con trece: Araujo, Sevilla; 
Con once: Vidal, At. Madrid; Puhiño, Cel

ta ; Igoa, Valencia. , • 
Con ocho. Campos, At. Madrid. 
Con siete, Areehavala, At. Biibao; Juncosa, 

Silva, At. Madrid; César, Barcelona; 9íermi. 
da. Celta; Calvo, Español ; Cas'.ivia, R. So. 
ciedad Arza, Sevilla; Peralta, ^Tarragona; 
Éjpij Valencia. 

"Con seis; •Gainza, At . Bilbao; Hernández, 
Éspañbl; Gallardo, Molowny, Madrid; Bari-
naga, Madrid; Vázquez, Sabadoll; Morera, 
Valencia. . . 

Con cinco: Zarra, At. .Bilbao'Bas'ora, Bar
celona; Pío , García, Gijón; Vida! , Alonso, 
Madrid; Domingo, Oviedo; Vázquez, R. So
ciedad Gaju , iNavarrtf, Sabadell; Juanete, Ta-' 
rragona. . 

Y LOS D E SEGUNDA 

Madrid.— Continúa destacado el interior del 
Málaga, Bazáu, aun no marcando en la úl
tima jornada. Serratusell sigue avanzando y 
se muestra amenazador para el líder. 

Después do esta jornada la clasificación 
queda así establecida. 

Con veintidós t a n t o s : ' B a z á n , Málaga. 
Con diecinueve: Serratusell,' Badalona. • 
Con dieciséis, Caciro, Ferrol; Ca'.sita, llér-, 

eules. 
Con quince: Paseiro, Coruña. " 
Con catorce: Vaquero, Valladolid. 
Con trece: Torres, Mestalla. . 
Cpn diez: Guimerans, Coruña. 
Con nueve: Juaneo, Valladolid. 
Con ocho Jorge, iBadalona." 

Con siete: Hernández, CasíeLIó:i; Maza, Fe
rrol; Ku"^. Hércules; Azcue, Málaga; Mija
res, Mootalvo, Jlaliorca. 

Con seis: Doro, Banial'-drés, Baracaldo; 
Marcel, Castel lón; Mena, l l ércn les ; Turbe, 
Mallorca; Barceló, Murcia. 

Con cnco : Sendrú, Badalona; Venancio; Ba-
racáldo; Amat, Bálasucr, Castellón; Del Pino, 
Córdoba Mil-án, Granada; Pina, Hércules ; 
í far t íaéz Caíalá, Diego, Escrivá, Levante; 
Muruaga, Málaga; ít ícolá, Murcia. 

c V I D A DE SAH JUAN D E LA CRUZs 
P C R J O S E F I N A D E LA MAZA Y MA
R I A J I M E N E Z S A L A S / E D I T O R A NA-
C I O N A L . MADRID. V E I N T I C I N C O P E 
S E T A S . 

Dos factores nuevos se han puesto al ser-
rlciu de la anális is biográfico del gran Mis 
tico espaüo! Juan de la Cruz: l a ternura 
femenina de dos mujeres fervorosamente cris 
lianas y un insuperable entusiasmo, todo 
ello con galanísima pluma y una erudición 
y un afán investigador ejemplares. 

Siendo ello as í , el fruto de tales elementos 
utilizados en la exaltación de figura tan glo 
riosa do la santidad española BO podía ser 
otro que ua estudio minucioso y i M . . i. 
profundo y humano de .la gigantesca ficura 
del- gran doctor de la iglesia. Reformador del 
Carmelo, f i lósofo poeta del mejor estilo en 
!a Literatura de nuestros mejores tiempos. 

L a inefable dulzura del 'hogar de Fonlive-
rest," esornado con angélica -alegrías tras el 
Nac'roicnto de "Juan de W C.r-.r¿; la mística 
exaltación de! religioso Fray Juan de Sant^ 
I la t ía • « . S a l a m a n c a o Avila; los fervores, 
realmente sobrenaturales" de su alma, ele
gida por Dios para la Santidad; la durísima 
peregrinación del IMormador, realizando 
aqdéíloa anhelos extáticos- de Santa Teresa 
en pos do la perfección do la vida en culto 
a! espíritu y en pos del Amado; la* tortu 
ras y penalidades do San Juan de la Cruz, 
sus milagrosos portentos, su infinita humil 

L ,1 d e l M Useo 

H U E V O S P A R A I N C U B A R seleccio
nados, de l a raza m á s ponedora 

Granja N U E S T R A , S R A . D E L A V A T . 

Francisco Salinas, 17 Dpdo . T e l . 2175 

so celebrará 
boxeo entro 
brntánico y 
sados y Pac 

Peleará en Londres cí próxi 
mo 17 de Febrero frente a 

Freddie Mills 
I.ondrís.—Kl organizador de- combates pu-

gÜísticósi .laek Splomons, ha anunciado hoy 
(iild el día ¡7 dt-l próximo mes de Febrero, 

?u DHarringay, ua combate de 
'redd'e Ml)!s,, actual campeón • 
i Europa, do los pesos semipc-
Bueno, Campeón del gran peso 

de España. Él combate ha sido cencertado a 
quince asaltos y es valedero para el t í tu lo , 
europeo de los semipesados. 

Jack Solomons declaró que Millsf deseaba' 
poner cu juego su titulo v que ge habían dado 
h-s no labres de Giovannj, italiano y ÍRenet, 
francés, par:1, disputárselo, pero a úl t ima hora 
su. ha optado por Paco .Bueno, ya que se 
encuentra en" mejores condiciones que. los 
otros dos pvlgiles. 

Antes del combate Freddie Mills-Paeo Bue
no, se eele^rará otro entre Billy Thompson 
y Ro!)crt Proicti, hritánico e italiano, res-
pectivámente, valedero para el titulo europeo 
de los pesos ligeros. 

iodo, todo 
completa v 
a i;'.. par, 
la obra d 
una miniic 

estudiaron 

cuanto puede contribuir crear una 
isióh de aquella, figura v gloriosa 
queda magistraím'ente recogido Vn 
i que nos- oculiamos que alcanza 
ósídá^d y una brillantez dignas do 

máxime si sé conskiera la auto-
las autores • que con , anterioridad 

al Santo y dcscfibícrbn ÍHI paso 
ra, su obra ingente en lo religio-
gantc-sca proyección lit-eraria y hu-

M « i & ^ á ^ T T 5 ® 
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VLNTA £ N PARMACIAS 

La final no tuvo ningún 
interés ni vistosidad 

E l pasado domingo, en Jerez de la Fronte
ra, so disputó, la final del X C.ampcónájb'o 
do España do galgos en campo, en la - que 
tomaren 'parte los galgos representantes dé 
Toledo y Jaén . 

Se corrieron dos liebres muy cortas, ad-
jiulieándoso los juntos en ambas carreras 
«a'hiruca», representante de Jaén, propiedad 
del Club Tuinbalaeraja. 

N.o fué muy vistosa esta final, aunque la 
afluencia de público para presenciarla ha sido 
una de las mayores que ha registrado el 
campeonato, a l encontrarso en ella represen 
tacioiies de toda Espáfia, que han seguido 
con interés el desarrollo de las distintas ca
rreras que so hua celebrado. • 

Sa han cumplido nuestros temores, «Gue
rrera II» acusó cansancio. Ko hizo apenas 
nada por las liebres coridas. Así «Chiruea» 
pudo erigirse en vencedora, en una elimina-
loria fácil y rin ningún interés. Para quienes 
presenciaron la lucha «Sira-»-«Guerrera I I » , 
esta final resultó una inocente y anodina 
pugna. 

Josefina de la Maza y .María Jiménez Salas, 
compendiando todo aquello que anteriores ana 
hitas dé San Juan de la Cruz divulgaron en 
fraiioskimbs volúmenes, han erigido un nuevo 
hito y do gran valor en la biblograffa dedl 
Cada al gran Santo espaaoh Y su relato, 
con infinida** de acotaciones, enternece y 
cautiva, emocionando y enfervorizando a quien 
16 lee. 

Magnífica aportación la do esas dos almas 
de mujer, entregadas con devoción y fe 'a 
una tarea, felizmente , culminada, nada me
nos que en el difícil empeño de dar a los cató 
lieos españoles una versión profunda y'huma
na del más glorioso do nuestros míst icos. 

E l señor Waríinez Eurgcs, el pasaáo ttominco 
puso breche masmfico'a las esnierencias dsl 
ciclo orgnnir̂ ti por el Museo Ari^ieologica, 
en el Internado Tcres.ar.o (fundación San
tos). 

Solamsnía resta, a guisa de apc-ndice acer
tado, la visita al Real Monasterio tíe las 
HiKigas, con la competente dñ-eccien «xpl i -
c i í i v a del conservador de dic^o Cenobio, c! 
ss.'.or Monte, ercis; a realizarse el dominso 
l.o da Febrero, riur.iindote los concurrentes, 
a las 11 y media hsias en pujuto, ciclante tíe 
U l-^«sia Mcnasísr ia l . 

Ante n-jn^roso y tíistinsuití^ auditorio, «¡e 
arr.bcs sexos, en el campo fcurga'.¿s oe las 
A¡-tr y tas Letras, toma la palabra tan do
cumentado confcrer.ctente, lamentando ĉ io la 
crudsza del tiempo impida cjue la visión ar-
c;UE0l5g¡ca tíe ¡a Catedral tíe Eurros, no sea 
sobre el terrer.o, go;endo sus encantos ar-
tisí icoJ:í3íóricos tío su exterior c interior. 
Nos ¿ico o.ue, su relato va acompañado tle 
gráficos tíc las plantas catedralicias, toma-
tíos al correr de los sirios; gráíioos, dibuja
dos a maravilla y a grande escala para Rué 
puedan ser ccntcmpiadcs desde todos los ámbi 
tos da la sala tío conferencias. 

Vamos, a desmoonar la Catedral con la 
im.'Sinación, supri.nienda sus torres, torre-
ciüas y eimborriOj dejándola a techo raso y 
suprimiendo las capillas laterales, a excep
ción de ias dos cruciales de San EnriQuo en 
la navo da la Epístola y ¡a tícl Nacimiento, 
en la tíc! Evangelio dejando reducida nuestra 
if iesia mayer, a ~3 naves y ¿irola cen su cíe 
apiJiulatorio ¡ éeíe sera el punto de partida, 
para ir aumeníánciola, con nuevas construc 
cicnce. En u.-.a pala.'sra, suponer suprimidas 
no pocas partos tíe ;a Cataüral para segui-
ciamento levantatlu hasta dar cc:i ella, como 
hoy so encuentra. 

Más antes; exprosa Martínez Bdisos que 
partiendo del sdtíjr tíesnudo, se alza en el 
sic-lo X I , la aa'.srior Catedral, la del Rey A l 
fonso V I , haciendo' una curiosa retrospea-
cióa rsíerirta al deslindarse Oca de Csma, 
^oco autos tíc la muerto tíe Sancho I I . En 
107<J so cede a Cea ¡a Iglesia Mayor tíe Ga
monal, para oaa'Alfonso V i pase la sede 
do Cea al referido Gamonal, hasta que en 
IG/í, definitivamente so incorpora la sede a 
Burgos; y para esta realidad Alfonso V ! cede 
sus Palacios para —cjue tenga Iglesia propia 
el obispo—. Esta vieja Catedral de estilo ro
mánico tuvo 3 naves, 3 ábsidas, crucero,y claus 
tro. En cila, so postra el Cid, cuando tan 
sc'.o so le abrió la puerta tíe Santa María, 
c r í e s tío partir |ftra el tíesticiTC. Entonces, 
el hcy arco de Sania Maria era una puerta, 
con torre defensiva,' pero sin muraíla. Tam-
bijsi en la Catedral vie.ia, en 1219 so celebra-
ion las todas cíe Fernando I I I el Santo y tíe 
tícña Beatriz de Suabia. A continuación hace 
nolár la 'diferencia esencial, principalmente 
en los antepechos tíe los trifolios (galerías 
cor.-irias) tíc la capilla mayor y tíe la nave 
nnyor, ya enfrentándose con la visicn tíe la 
actual catedral, de 3 áfc<sides y con marcada 
in'Iucncia tíe Las 13uelgas. 

No se conoce otro artífice arquitecto, ante 
rior al maestro Enrique, muerto en 1277 que 
hizo modificaciones censtructivas, copiando el 
arte de las Catedrales francesas. 

E n su primer siglo, el X I I I , continua el 
claustro, casi al pie cíe la iglesia (hoy ocu 
patío su solar por la capiüa del Cristo, ad-
yacenta y vesturio) observándose hoy en la 
caplliá del Nacimiento, ventanas cegadas, ÍÁL 
áicio' tíe que antes ¿¡aba a la calle; no hay 
cimborrio y sus torras son bajas y íochatías. 

A fines tíci siglo X í V quizá, se modifica 
la planta, pues ya desde 1313 se autorizó la 

irrnir.i _ 

E N V I L L 1 M A R , U N A N I Ñ A A L 
C A E R S E E N L A C O C I N A S E 

P R O D U C E G R A V I S I M A S 
Q U E M A D U R A S 

^ niña de cinco años Piedad Colina Pedro-
que se encontraba en la cocina de su 

c*sa. en el Barrio de Villimar, tras ira lige-
'0 descuido jugando con la lumbre, te pro-

"jo quemaduras de consideración. 
!-'| el Hospital provincial de esta ciudad 

«nde ÍÜQ hospitalizada, se la apreciaron que 
•aburas da «egundo grado en el mentón y 

arabas carrillos, labios y base de nariz así 
*0!no en muslo, manos y brazos y en el 

"i? vientre' de pronóstico grave. 

Padre de la niña, Eladio Colina Alonso T51 

^ acudir en su ayuda se produjo quemadu-
lid-*18 pr,niero «egundo grados, siendo asis-

ta '-a Casa de Socorro. 

o terreno extenso. Esc r ib i r con deta
lles Indicando e x t e n s i ó n , s i t u a c i ó n y 

precio ' a A P A R T A D O 758. 
B I L B A O 

No hnhli 'mloso podido celebrar - la 
renombrada feria d.o- SAN A N T O N , a 
causi, d d I r m p o r a l de n i e v o í , se ce
l e b r a r á los d í a s 23 y 2G de los co
m e n t e s . 
• Ccrvcra do Pisucrga, 17 de Étulrá 
de 1948. 

E L A L C A L D E 

d e b e ensfiSearsc d a o r s a m e n i e 
c o m o ezSSmenfo d e su b e l l e z a 

Para !a c o n t e n c i ó n de las hernias usad los modernos aparatos T O R R E N T , 
c ó m o d o s , l igeros , s i n trabas n i t i rantes , bultos n i molestias, permit iendo to
dos los movimientos y trabajes po r duros y pesados que sean. Por su g r a n 
comodidad, p e r f e c c i ó n y seguridad son siempre los prefer idos. Construidos 
para cada cano y por p r e s c r i p c i ó n facu l t a t iva . V i s i t a en B u r g o s : L a C A S A 
T O R R E N T a t e n d e r á a cuantos lo deseen en el domic i l io del docter M a n u e l 
Alonso Alonso, calle V i t o r i a , 28, ú n i c a m e n t e e l p r ó x i m o s á b a d o d i a ^ M del co
rr iente , bajo su p r e s c r i p c i ó n . N O T A : E n B i lbao , el domingo d í a 25 en el 
consultorio del D r . Je sé M . " Zorrozua, Alameda de ü r q u i j o , 60, 2.° (Plaza 

Indaü jChü) . Despacho en Barcelona, U n i ó n , 13 ( C - O . S. N . ' 6337) 

construcción de ia capilla de Santa CaUl-na 
y U cUI Corpus o do Juan Estcbanez Que 
Czn al Claustro, aunque la puerta magr.üics 
ciei mismo no se hko hasta el siglo X V . 

E l t;rcer gralioo que nos explica compren-
C.d el siglo X I V y el cuarto gralico se re-
irera ai X V , en el cve se adentra con el al
zado' tía la capilla de la Vis iUc iór , comen-
zacte en el año de 144E, con la más i ca mano 
&3 Juan de Colonia.' A e! se deben también 
las das torres rems'as, comenzadas en 1442, 
no terminán'Sose hasta e! af.o 14í«, con los 

; eos del Prelado Alonsa de Cartagena, 
muerto en 1ÍK, pues su suooscr el Obispo 
Acuña solamente ' atondió a su terminación. 
E n 1477 se comienza ¡a capilla de la Con
cepción o del a i í s p o Acuña, con el estro 
ereuftr y latorante tía les Colonia. E n 14£0 
mucre Acuña, pero antes levanta el cimborrio 
scbie el crucero teniendo literr.f con-
tzizú:, hundióndose en 153?, no a plomo, 
sino , incidicndDsa el derrumbamiento, hacia 
el Krrís . 

E n los antepechos ' íriíóricos del crucero, 
se coloca en tal siijlo el blasón nobiliario de 
Acuña. E n 14S2 se empieza la capilla de' la 
Pfcsenísc ión o del Condestable, dándose culto 
en c ü a 10 afios tíiopués. Más tarde en 1515 
se hizo la sacristía con su hermosa puerta 
plateresca y más bien ' Francisco Colonia, 
heredero familiar y artistico do Simón cte 
Colonia, que no do Francisca de Vergara, se
gún opinión de otros. Nos situamos en el 
siglo X V I , .tíespuás tíe convencernos cue el 
siglo anterior fué también de oro para nuestra 
Catedral. • , 

Juan tía Vaüejo en 40 a&oe, a partir de 
l i l i (óvaiita la capilla tíe Santiago, siendo 
también el autor ests maestro caníero , del 
nuevo cimborrio * del crucero, obra mágica y 

rmoso reperterio estilista. Hace asimismo 
la capül i ta de San Jerónimo del claustro y 
¡a escalera tíe la Coroneha o Correría, sobre 
otra anterioi- que existió, que decora Diego 
tíe Siloe, en 1S,1C. 

.Francisco tía Colcnia, levanta en 1318 la 
Puerta tíe la Pellejería, preciosó muasírario 
p.'aíeros'co, hacha por los auspicios del Pre . 
iado Fonseca. 

Vigártiy so encarda de plasmar en piedra 
en tal centuria la capilla cte San Josó y el 
sepulcro tíe los Lermas. 

Pueda decirse que el siglo X V I I casi pasa 
desapercibido para nuestra Gatctíral: y xa en 
el X V l l I , surge la capilla do Santa Tecla, 
o de Samaniego, cuyo arte barroco es tan 
dlsQutlúo por críticos c investigadores. A! 
coníeren.ciante' lo parece no tísspreciable, 
siendo delicada, armónica y minuciosa (claro 
i¡\K, con churrigueresca exagerac ión) ' lá ej»' 
cuoión decorativa tía tan amplia capilla que, 
por cus dimensiones os torio un templo. 

Pone cc'ofón a tan escogida disertación, 
cié ¡Oxico hermoso y claro y difusor a lá 
voz, dioicntíonos cue el arqueólogo es capaz tíe 
sentir gran delectación, en los anaiisiieos 
estudies tíe su alicicn o profesional aptitud 
cuando cada cosa se pono ch su tiempo y en 
su estilo, para poderla gczar m á s honda-

Fué muy felicitado, tras tío nutridos aplau
sos tío la concurrencia, que quedó encaníada 
en alto grado. 

- NEUSAL. 

os demás . 

¡te o-fertaz dudosas 
orre-

mandü 
No confíe en la sueríe o EO acofcsrdo; 
consiga el é?.iío por medio dé l estudio 
y si íiabaja, destine lás horas Ubres a 
superav sus apiiludes ir.itricxilár.doso hoy 
mismo sn dg-j^cs ¿ e nueslrcs or ig inaíss 
y exclusivos cursos da EÑSilixAísZA I - O R 
C O R R E S Í O N D I - I N Í C I A . 

la espocüaUd^d méjor retribuida en 
empresas y Conlrcs cíici- 'r.c. 

su pev 'ac ío dorairuo es noccjsnho 
para consecT-jiv uri b ú e n -püeslo. 

el cc-.-.oci:niGr.;o más EoMciíado en 
•oficinas p?.ríicukrc-s y oficiales. 

i?., basa ir.disper^ftblc para poder as
pirar a cuaiq^aiar «;-.plvo bien retri
buido. 

29 V i . ^ 

¿ u u a 

*• - » F U N D A D A E N 1907 

R-lesgos diverso^: 

ACCIDENTES D E I R i \ B A ) 0 - E N F E R MEDID-INCENDIOS 
VIDA- lNDIVIDÜAlES-RE^ONSAB! l IDADaVIL 

Incendio —• Robo — E x p o l i a c i ó n — Cosechas — C i n e m a t o g r a f í a 
y o trc« riesgos Qa.taslróflcos (A . R . O. A . ) 

Querrs , 

E N T I D A D C O L A B O R A D O R A D E L A C A J A N A C I O N A L D E B E G U S O D E E N F E R M E D A D 

D o m i c i l i o SocíciS: B A R C t L O N A . B a l m c s , 19 
S U C U R S A L 4fN B U R G O S ; MADRBD, Nf0 3,1.0- T e l é f o n o 2803 

ucursai ^ tjodac, i^s c a p l t a l c « y p o b l a c l o n e 3 I m p o r i a n k - a de E s p a ñ a , I ^ l a a Baleares, Canarl&3 y p0sesionief 
Cíbi Norte da A f r i c a — D e l e g a c i ó n t u su^ principales locai ldaijej 

los idiomas, cuyo cor.ocirr.iar.:o es 
e sené iS para lodo hombre da nego
cios c-oo désés prc-rfars?. l e s p u ó d a 
epfer.daf en mv.y poco «iémpo. 

{Ariíméli-rs; Ciencsss sr :• .xC^.-. Dere
cho, Gaogrurr., Gar-catr ía ; Grs^aálioa, 
Hisloriá). i Ur.-: buena CT?I^sa es la 
basa del esdlo da la v ió i í 

do exlraordinar ía uti l idad para :cda 
mujer, como prcíos ión o economía 
on e l hec-»:. 

* F D A f O L i r i O GP-AT;S MOV ¿UÍMO 

para tener ÍÍS segyn-
l é que cicertó, 

c o m o H O h i c i e r o h 
rrsíSes 
compradores 
precedierors 

's DE LA RADiOD^v 

TRAVES De LOS ANOS 

PLAZOS 

A y e r se hizo p ú b l i c o en W a s h i n g 
t o n la existencia de- u c a ' j u a í a deno
minada de "planeamiento de la po
l í t i c a ,exter ior del Departamento de 
E s t a d o " . cuyas deliberaciones se man 
t ienen en el mayor secreto y que 
t ienen por objeto pl'anear a l a r g b 
plazo la l í n e a d i rec t r iz de ,1a p o l í 
t i ca in ternacional norteamericana. A 
esta Junta se debe la aguda p o l í t i 
ca de los Estados "Unidos d i r i g ida a 
contrarrestar las t á c t i c a s y los ata
ques rusos y con t r ibu i r a l a solu
c ión de los problemas mundiales. 

I D E A D E M A R S H A L L 
Es ta Jun ta a u t é n t i c o " T r u s t de 

los cerebros" de Estados Unidos , 
í u ó idea de H a r s h a l i . E n el mes de 
A b r i l do'1917, d e s p u é s del fracaso de 
l a Conferencia de M o s c ú , se comen 
zó a t rabajar en Washing ton en su 
o r g a n i z a c i ó n . L a j u n t a te compone 
en la ac tual idad de cinco hombres: 
su m i s i ó n consiste en planear la po 
l í t i c a ex te r ior norteamericana a l a r 
go plazo, a n t i c i p á n d o s e a los aecnte 
cimientos internacionales. E n el a ñ o 
1947, la Junta se ha reunido 120 ve
ces. Solamente ee h ic ieron p ú b l i c a s 
sus decisiones en lo referente a l a 
a p l i c a c i ó n del p lan M a r s h n l l a E u 
ropa. ' 1 . '•: 

Los asuntos que debe estudiar " e l 
t rus t da los ce r c -ü ros" son propues
tos e x c l u s i v a m e n í e por dos perso
nas: el secretario de Estado y el 
subsecretario do Estado, Robert A . 
Lowat t . Pero si no se le asigna un 
contenido espec í f i co , la prepia j i a n -
ta puede designar sus propios asun
tos, l i n a vez estudiados los proble
mas presentados a l C o m i t é de p la 
neamiento de l a p o l í t i c a exter ior del 
D e p a r í a m e n t o de Estado, é s t e so
mete sus recomendacicnes a l se ' 
cretar io ds Estado de. los E s 
tados Unidos . Para ayudarse en su 
labor , la Jun tk celebra continuas con 
versaciones con d i p l o m á t i c o s , t é c n i 
cos y p o l í t i c o s obligados a guardar 
el m á s absoluto secrete 

É l pleno de la Jun,ta e s t á in tegra
do por seis miembros.v E n l a actua
l i dad , una de. las plazas, i a reserva
da a l t é c n i c o , en 'cues t iones ibe ro 
americanas, se ha l l a vacante. De los 
seis "ce rebros" convocados en A b r i l 
de 1917, só lo cl̂ os c o n t i n ú a n en su 
puesto: e l presidente de. l a Junta , 
Georgef Keenan y Ca-rltoa Savage. 
E l p r imero cuenta con una exper icn 
c ía de v e i n t i d ó s a ñ o s en e l se rv i 
cio d i p l o m á t i c o ; s i segundo ha pa
sado v e i n t i ú n a ñ o s en el Depar ta
mento de Estado. Keenan es cono
cido como " M r . X " . E s t á especia
l izado en asuntos de Rusia, cuya len 
gua conoce perfectamente. E l es e l 
designado para fo rmu la r l a p o l í t i c a 
norteamericana con objeto ele ecu-
tener la e x p a n s i ó n imper ia l i s ta de 
Rusia . ^ ' I f ^ 

L O S O T R O S M I E M B R O S 
Junto a estos dos miembros de l a 

Junta, hay otros (res que han e n 
t rado recientemente a fo rmar parte 
de e l l a especialistas rospectivamen-

'te, en cuestiones del E x t r e m o C r i e n 
t e . y de A f r i c a y Europa . E l es-

• pec ia l i s ta» en materias orientales es 
Jchn P. Davies ; el t é c n i c o en cues
tionas africanas, es H a r r y V i l l a r d , 
que ha prestado Iservi'c'ios dudante 
veinte a ñ o s en el servicio d i p l o m á t i 
co de los Estados Unidos en A f r i 
ca - y - O r i r n t e M e d i o ; por ú l t i m o , 
Bernard G u ñ e r , es e l entendido en 
problemas europeos. Durante diez y 
seig a ñ o s ha d e s e m p e ñ a d o i m p o r t a n 
tes cargos en Europa y en el De 
partamento de Estado de W a s h i n g 
ton . " E l t rus t de los cerebros" se 
r e ú n e var ias veces a la semana- Sus 
deliberaciones se mantienen en e l 

mayor secreto. Continuamente sus 
miembros se ent revis tan con Mars -
h a l l y en ocasiones con el propio 
presidente T r u m a n . U n verdadero 
e j é r c i t o ds colaboradores po r t a su 
ayuda a la Junta de planeamiento, 
do la po l í t i c a exter ior del Depar ta -
mento de -Estado. 

NUESTnp TELEFONO, MU 

p o r a 

^ Teléfono: 2210 — Trínidatí, 1. — BURGOS 

M á q u i n a s portables. Registradoras 
. T a l l e r ' d o 

reparaciones y r e o o n s t r u o c l o n e » 
C A L A T R A V A S , 6, 4.° Izqda, 

B U R G O S 

U B R á D O R E S 
in je r ios , barbados, ávbo lcs f r u í a l e s y 
forost;i':..-5 y semil la de a'.falfa. se 
vende en 

V I V E R O S Q.URPEQUI 
- l ecc ión , g a r a n t í a 

Eduardo Dalo, 23, 1,° PALENG1A 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
E L J O V E N 

MIGUEL ÁNGEL CUESTA REQUEJO 
P E R T E N E O h M T E A A O J O N C A T O L I C A 

. que fa l l ec ió -"a A r a m i a do Quero e l d ia 22 do Enero de 19 57 a loá 10 a ñ o s de edad 
d e s p u é s de recibi r ios Santos S^cramcnlos 

Q . E . P . D . 
. Sus a p e a d o s padres .To.-é y M a r í a d i . ' Ca rmen ; hermanos M a r í a Josefa? -Mar í a Luisa J o s é 

S l W v w L ^ f ^ ^ r ^ V M a I í a dCl C a r m : n ' del P i l a r . J u l i á n Antonio." M a r í a A m a l i a > Jos.<5 Fe . ix y d. m á 3 fami l ia . 
/ RUEG.VN una o r a c i ó n por s ü a ln i i . . . 

^ M n L ' V 5 ^ a S g r T r Í a a í , ^ C G m e n z , 1 l ' o n c! áí:i 1 f"n 0] Gonv :u lo -de PP . Agust inos de L a V i d . L a s misas 
que >o d . K . n m . m . n a . 2 J . en la l ' -n-oquia do Santa Mor ía a l a . nueve y d!oZ y med'a- S^n 

d - l T o r n e n l ^ ^ s 1 y n U " V ' y ^ mayor : a ^ s l e t ó , ocho y oclio y media, al tares 

i - m ^ ^ T ^ ^ Z * ^ - Q c h o : - ^ ' i Vcra -Gr"z a * ¿*m 

1 

:>mo ea e- C o n v o n t í 
Los Excnios. Sr 

cías acóstumbradáSi 

de lftS i 

i. AVvubi: 

do P e ñ a r a n d a do Duero y la E x p o s i c i ó n d?l Sa l i t í 
de B u r g o s , se íif) icarAii por e« u i m l ded finado. 

o de Osnia. bao concedido las i n d u g e n -
. AraTída de Duero, i í l de Enero d f 1948 

Obls 



I n f t n s o t e m p o r a l d e 

n i e v e s s o b r e B u r g o s 

y ÍÜ 
Varíes coches de línea no 

riudieron líeasr ayer a 
Á 

nuestra ciudad 
L a ligera nevada que ya comenzó a des

cargar el pasado lunes sobre nuestra ciudad 
y su ttrmino muEicipal, t o m ó ayer gran in-
cremeato y pers'steacia, a tal punto que 
durante lodo el d ía y en la noche última lia 
sido incesante la caída de grandes copos que 
fcaa cubiertos por completo las calles y ave
nidas burgalesas. 

E n la provincia también ha nevado en 
abundancia originando los temporales, la in
comunicación de varias cabezas de partido y 
pueblos con la capital. Por esta causa, los 
coches de línea que llegan a Burgos desde 
Aguilar de Campóo. Alar del Rey, Villadiego, 
Sasam<5n y tírijalva, Santo Domingo de Si-
las, Poza de la Sal, Espinosa de los Monte
ros y Melgar de Fernamenta!, no. empren
dieron ayer el viaje a la capital de la pro:/ 
Vi;». 

Asim'smo, el coche de la línea Burgos-Ma
drid no sal ió de nuestra ciudad y el que 
tiene a su cargo el servicJo entre Burgos y 
Santander, tuvo quo regresar- desdo Mus.i 
por hallarse la carretera interceptada por la 
nieve. 

E n ¡a Casa de Socorro fueron asistidas de 
lesiones de car í c t er leve varias personas que 
sufrieron resbalones y caidns en la vía pú
blica. 

LA COMUNICACION CON B I L B A O , 

(iGRTAOA :—: :—: :—: :—: :—! 

Bilbao.'— Reina un temporal durííiino con 

eranizo, lluvia, nieve « intenso filo. Las co-

iDunicacionei con Burgoi por la carretera da 

Ürdiiüa, es tán cortadas a causa de la nieve 

y con Vitoria, también, en el puerto de [Ba-

razar, donde ha nevado muy fuerte duránt* 

i c io el día. 

MUESTRO T E L E F O N O , 29ÍS 

(Crónica radloieiagrfcnoa da 
nuestra WVÜKÍ» KiMeial) 

Prohibida 'a reproducción-
Acabo da leer ocho páginas de prosa apre

tada en cThe American Kcrcury:». No se me 
pmfia escapar porque en la porfitda del nú
mero do Enero aparece la cabeza de Franco 
y el nt«r.éro es tá en todos los pusstos do 
periódicos. E s el anuncio de un arMeulo tjue 
iigura en el interior, firmado por Melania 
L . Pflaum titulado eFranco's Spaim-. 

Al principio no podía recordar, pero a las 
pocas lineas se evaporo toda nebulosidad. 
Melania es la esposa de Pflaum y Pflaum es 
un periodista americano Ctuo aterrizó en Ma. 
drid. con el Frente Popular, a comienzos de 
193fr E s posible que Pflaum acoinpafiado de 
Melania, tuviera razones especialisimas para 
hace.- de Madrid su residencia en acjueilos 
tíias turbios do 193C, pero a mi la primera 
vez que le vi, no dejó de pareoerme uno de 
los muebos extranjeros que regaron por 
aquellas fochas a España sin razón legitima 
conocida. No tan aparatoso como aquella 
judia alemana, Irma, titulada periodista —que 
so ossó con un vendsdar de periódicos de 
Huelva para adquirir alguna nacionalidad, d in 
dándolo sesenta duros y un traje nuevo—, 
poro desde luego de parecidas circunstancias. 

Nunca so m« ocurrió preguntar a Pflaum 
por r,ué haüia «roto» con el periódico de Chi
cago que le haíjia enviado como corresponsal 

a Europa Central y tampoco por qué al ha-
oérsele dsmasiado «caliente)) el clima de Alo-
manía, había elegido Madrid como puerto 
jiara anclar. Pero lo cierto es que un buen 
dia do la primavera de 1939 Pflaum aceptó 
un puesto subalterno en la oficina de la Uní 
tad Presa ds Madrid, un puesto pagado en 
pesetas, no en dólares y que, acompañado d« 
Melania so entregó a una vida —diremos 
«social»— qua no estaba en concordancia con 
sus 400 pesetas mensuales de ingresos cono-
cidos. 

Asi llegó el 18 de Juüo y a lo°s pocos riias 
la gran redacción que entonces tenia ia Uni
ted Press Quedó casi por completo desmante
lada. AI director, un belga,' le cogió el eslalli-

Reintegrado . i " , mando de la p r o v i n 
cia, idespucs de su" regreso de. M a i 
d r i d , el ^ x c c ' o n l í s i m o s e ñ o r g ó b e r -
nador civi ' . y jefe provincial del M n -
v i m i é n l o se t r a s l a d ó en la ta rdo del 
luctes 'a v i l l a de Mahamud con ob
j e to do n a n g n r a i ' dos Escuelas na 
óioi lales . Le a c o m p a ñ a b a n en este 
v i a j é su scci'etario pa r l i cu ' a r s e ñ o r 
G a v i ' á n y ' do-á. T o m á s Gi l , j e fe p ro 
vincial del Servicio. E s p a ñ o l de l M a 
g is te r io . 

La C o r p o r a c i ó n M u n i c i p a l , cura 
•pá r roco , profesores, a lumnos de Jas. 
oscue'as y voc indür io . que- a pesar de 
lo mtempes t ivo del t iempo esperaban 
-a llegada de la p r imera autoridad. 
ÓÍvi!, t r ibu ta ra . ! a é s t a ü h entusiasta 
recibini t íea tó; 

D e s p u é s de bendecir splomn;?mon-
tc 'as nuevas aulas, 'ol s e ñ o r párroco-
dir igió ua emocionado saludo al go
bernador oa nombre do todo e l v ? . 
cindario. Hizo resaltar la impor tanc ia 
cpic él Movimien to Nacional tuvo en 
ía r e c u p e r a c i ó n de l e s p í r i t u religioso 
y p a t r i ó t i c o d?l alma cspaño ' .a y ter
m i n ó a 'catando al - s e ñ o r g o b rnader 
para que siga cu su incansable y 
f r u c t í f e r a labor por la prosperidad 
de -la provincia, 

A c o n t i n u a c i ó n uno de los a lumnos 
y el s e ñ o r maestro, que cumple c i n 
cuenta a ñ o s ,dc v ida profesional , p ro 
nunciaron, bollos discursos encomian
do la a t a m i s i ó n de la E?cuela. 

f i n a l m e n t e el s e ñ o r R o d r í g u e z d i 
Va l cá r ce l , . d e s p u é s de manifestar .'.a. 
í n t i m a sa t i s f acc ión que s i é a t e al p re 
sidir esta claso de actos, fel ici tó al 
pu rb 'o por los sacrificios llevados a 
calK» h a s t - ' conseguir los m a g n í f i c o s 
¿di fiel Os que e acaban de beiid?cir. 
Con fogoso y br i l lan te estilo af i rmó 
que e i g ra . i problema actual de E -
p a ñ a es el de la c u l t u r a , q u e . n u \ s -

fcra Patr ia fuó Imper io , cuando a a 
fuerza á& nuestras armas a c o m p a ñ ó 
la g lor ia do nuestras Universidades, 
el genio de nuestros sabios y i-as 
v i r tudes d(: nuest ros santos. Hizo u n 
br-eve resumen de las causas, qu?-

m o l i v a n Las actuales! di f icui lades y 
d e s p u é s da entonar un ardoroso can
to de amor a -a t i e r r a burgalesa, p i 
dió oon t ru ic el trabajo do . los bue
nos e s p a ñ o l e s para ¡ogra'r con e l do-
'"ov del esfuerzo la nueva gi 'and-^a 
d E s p a ñ a . ' ' 

Pa ra cerrar el acto, auloridades í 
pueblo se t rns ladnron a la Ig;csia 
parroquia", donde, so o n t o i ó una Sai-
ve popular . 

E j s j ñ o r gobernador r e c i b i ó en c 
Ayun tamien to la v is i ta de comisiones 
y vecino?, con, quienes c o n v e r s ó am
pl iamente sobre asuntos de i n t e r é s 
i-.ocal. 

. A . primeras borrrs de la noebe r e 
g rosó a Burgos el s e ñ o r V a l c á r c o s 
siendo -despedido por el vec indar io , 
que no de jó de aclamarla duraalc su 
'permanencia en ;a ci tada v i l l a . 
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EL MÁS DELICIOSO BE IOS ANÍSSS 
DESTILCRIAS 
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til Dé 5'30 a 10 C O N T I N U A 
M A M A A L A F U E R Z A 

Glnger Rogers , 

JV1ARIQUILLA T E R R E M O T O 

11 noche M A M A A L A F U E R Z A 
e n 

I , De 5'3tf a 10 C O N T I N U A 
PflAñliA A L A F U E R Z A 

j . Ginger Rogers 

j M A R i Q U I L L i A ' T E R R E M O T O 
i 11 noche MAMA A L A F U E R Z A 

H O Y S'SO. 7'45 y 11 NOCHE 
R E E S T R E N O C U M B R E ¥ E 

U n d r a m a de amor y mistfri-o on la ciudad m á s mister iosa. L a p d í c u l a de 
las ntulti tudes- P o r Tngrid B t R C M A N , H u m p r e y B O G A R T , P a ú l V E N -
E E Y D y O a u d e R A I N S . 

f % " í ' í " % % t. '% S e s i ó n c o n t i n u a ' d e 5 a 10 

E X T R A O R D I N A R I O PROGRAP^IA D O B L E 

mmer y cscttadrilla 

do cirtunsíanciálmenla en Lisboa y no quiso 
vclver m¿s a » l a España roja. A las pocas 
ssmanas aparecía telegrafiando desde Sala, 
m a n í a . E l subdirector, un norte^urtericano al 
coie recuerdan con gran cariño infinidad Ce 
persones en España, solo aguantó trss meses 
la barahunda de la ciudad d;l epaseos. Como 
la United Fresa no le mandó el sustituto 
que pedia, dimitió y regresó a Ncríeancf-ica. 
E l inolvidable José Losada de la Torro l i « o 
por unos ¿:zs un puerco de refugio de la 
redaccióri/ cuya ventana aparoc^a cubiorta 
por una gran bandera norteamericana. Des
pués encontró asilo en la Embajada argentina. 
Mi hermano y yo le seguimos al poca tiem
po, a marchas forzadas, porque incluso en 
!a redacción de una Agencia nortoamerioana 
se hauia formado aquellos dias el consabido 
Comité del Frente Popular. 

.Ai.'i quedó Pílaum en cabeza y un taquí
grafo inglés que prometió no afeitarse hasta 
ver el triunfo de la causa «republicana». 
(Hace poco me han dicho que todavía anda por 
el mundo con una barba muy larga). 

Han pasado casi doce afios y no había 
vuelto a tener ninguna noticia de Pflaum 
hasta que ahora aparece lili articulo de Mela-
nia en el «American Mercury». «¿Qué se le 
habrá perdido a Melania en España?» pensá 
al comenzar a leerlo. ¿Y quá será da su ma
rido? Ella no dice nada. L a revista la prtv. 
sonta coma una escritora, antigua correspan 
sal en España (sic), en Europa Central y loa 
Balcanes, y en la actualidad lo que aquí 
llaman una cSree.lanco writer. . t , 

Paro a poco encontró l a ' explicación. El la 
misríiS lo dico. Se lo había perdido loa cin
co «camaradas» da eu pandilla, Miguel, Car-
lííoa, Ramón, Manolo y Sánclrez. Y ol verano 
pasado tomó un avión en Nueva York y ato-
nlzó- en Barajas (donde, por cierto la « t a 
ba esperando Miguel) para eabe- lo que les 
pasaba. Quizá sa trato da nombres «upues-
íos , pero de cualq-.:ior forma deben respon
der a personas muy importantes. El la misma 
los llama los «cinco girondinos de la Repú
blica española». Y para hacer más dramáti
co el escenario en que ae movieron, añade: 
«A centuria y media, España recapitulaba la 
historia de la Revolución francesa. Mis j ó 
venes aniigos creyeron qué podrían dar a E s 
paña la E r a do la Razón, ol Periodo de la 
Cultura dentro de Un orden casi feudal. «Sí 
se trata al pueblo decentemente —penfaba— 
el pueblo se comportaría con de&enoia...» 

Pero no. El la tiene mucho cuidado «Jo no 
hacer apiaclaciones por su cuenta. Salvo un... 
«ni en ios tiempos da la Dictadura de Pri
mo de Rivera España estuvo tan mal como 
a h o r a . t o d o lo que dice lo pone en boca 
de los cuatro camaradas (al quinto, pobre-
cito lo mataron unos enmascarados a la vuel
ta (Je una esquina en Málaga). . . 

Y a podrá imaginarse el lector lo que le 
han contado a Melania los cuatro girondr-
nos. (Qué raro que Melania, siendo mujer, 
sólo tenga en Esfjaña amigos y no amigas. 
Sobre todo con la cantidad da milicianaa que 
hiiiio por allí hasta que el Ejército español, 
según ella confiesa, la echó do la Península 
por Figueras. Quizá esto sea debido af la 
atracción y repulsión de los sexos). A pesar 
tío todo, a los cuatro los ha encontrado vi-
vitoa y coleando y salvo Miguel —un profe
sor de Universidad que con su cátedra vivo 
en penurias—, ¡os o íros tres, triunfantes y 
satisfechos. 

Es una pena que a Miguel no le haya he
cha justicia ia Historia. Porque, eegún Me
lania, no es ni más ni menos que el hombre 
quo decidió la suerte de la Monarquía espa
ñola. Fué el héroe que colocó una bandera 
répiibllcaiia en ol palacio ds Comunicaciones 
el dia 14 de Abril y fué la bandera que oblí 
g ó al Rey Alfonso a derramar lágrimas «y 
a tomar im automóvil con rum'oo a Cartage
na». Asi es de ingrata la Historia. 

A Ramón, un funcionario del Estado oriun
do do Navarra, no le va tan mal. Vive en 
Barcelona (sic) y dobla su paga en el mi
nisterio actuando como sereno tía noche en 
ia misma dependencia oficial. Además da 
lecciones da francés y trabaja én cuero, ha
ciendo cinturones y bolsos de seiSora. 

Manolo quo era un abogado da Madrid, 
toca la guitarra y canta ahora en un caba
ret da" Valencia. Pero dejamos que Melania 
misma explique éste caso de transformist": 
• «...viva con nombre supuesto. Fuó enjuicia
do y condenado «in abscntla», y según un 
decreto del Gobierno, será fusilado cuando 
vuelva a España, Pero nunca sal ió de Es-
paiia. La divierten las historias de la Pren
sa española tíescribiendo su vida de placeres 
en Méjico. 

«Yo siempre quisa ser un artista —dice—. 
Es más divertido qua practicar leyes. Laa 
rameras, los chulos y los estraperlistas quo 
concurren al cabaret son más alegres y más 
honorables que loa estirados bastardos de los 
Tribunales madrileños*. > 

- - ¿ N o tienes miedo da que alguien te des
cubra? 

—No, desde luego. Mi documentación es im
pecable. Ni siquiera falsificada. Es la do a l 
guien que no volverá más . Algunas veces los 
clientes se emborrachan y piensan que yo. me 
parezco a un rico abogado que conocieron 
en Madrid. Pero cuando l-.-s hablo con un 
acento vulgar andaluz se convencen do que 
soy un músico barato y na el refinado ca
ballero qua conocieron...». . 

Carlitos ol úl t imo girondino de ia pandi
lla de Melania (ella escribe constantemente 
la palabra «pantillEa» en español) , fué un fa
moso periodista tíe Madrid. Ahora es un fa
bricante do calzado en Sevilla. «Los falan-
Sislas ma quitaron el cariiet y me negaron 
el ejercicio de la profesión. Impedido, pues, 
de morir de hambre como periodista mo vi 
obligado a convertirme en un capitalista in
dustrial. No he tenido más remedio que sa
crificar los ideales». 

Ahora, para terminar traduzcamos literal
mente el «broche de oro» con que Melania 
da remate*a sus OQÍXO páginas: 

«Hoy once anes después del levantamiento, 
ellos (los da la pandilla) han olvidado sus 
diferencias. Se recuerdan entre sí con cariño 
y sienten nostalgia por los dias dorados en 
que construían el armazón de una República 
libra y tolerante, cuando soñaban con un 
Renacimiento (con mayúscula) art íst ico y li
terario, y una vida amable para todos. 

Como grupo han tenido fortuna. Están vi
vos*. .Quijái c lrcs cqtért muertos,. Ninguno 
tíe elfos pradico un cambio ds régimen en el 
próximo futuro. Pero esperan. 

Son la esperanza tíe Espaíia». 
Sinceramente: croo CJÍIO Melania ni tomó 

el avión ni aterrizó en Barajas. 
Manuel C A S A R E S 

Ampiioción del compo 
de oplicflCióo da fes 
Seguros de enfernisdad, 

vejez 0 mvoiyez 
Don Francisco Abad Torres, 
nombrado inspector de En
señanza Primaria de Burgos 

.Madrid. - - E l "Bo ' . e l í n Oficia ' de l 
Es tado" p u b l i c a r á mn iana , ent re 
Otras las s i g ü i e n t e s disposiciones: -

Trabajo , -r-? Dccre-to amp iando el 
cnnipo ds ap l i cac ión de los seguros 
sociales obligatorios de enfermedad y 
vejez é invalidez a todos los produc
tores manuales sea cual f u e r : su re
t r i b u c i ó n y a los . que ñ o siendo ma 
nuales t e n g a ü rentas do trabajo que 
no excedaa de doce, m i l pesetas a l 
a ñ o . P o r lo que afeota a! Seguro de 
accidenles del t rabajo so eleva hasta 
doce m i : postras anuales o 33 pesetas 
diarias el tope que actualmente regula 
!-a c o n c e s i ó n de beneficios a aquellas 
c a t e g o r í a s de trabajadores a quir-'nes 
íá l eg i s l ac ión gíj v i g o r s e ñ a l a ' im i t e s 
i i i f e r io rcs a dichas cifras para regu la r 
la i n d e m n i z a c i ó n y que s i rvo para de
t e rmina r la • i ' . iclusión o exc'.usirtn do 
otras on ©í campo de a p l i c a c i ó n de 
nJste Seguro. 

Otro por e' quo se regula c! func lo . 
n á m i é n t o de la cu?nta de reservas obl i 
g a t e r í a s del Seguro- de Enfermedad . 

E d u c a c i ó n Nacional . — Ordenes por 
las que se nombra en v i r t u d de per, 
muta , inspector de Erissflápfsa p r i m a 
r ia de Burgos, u do i r Francisco Abad 
T o r r e s . — C i f r a . 

P e r s i s t e n l o s 

e n 

temporales 
n í n s u l a 

- A M A r - V / v V -

Seis lumbres ahogados al naufragar 
p^qagfo a la aliara Goetíria 

Grandes nevadas en varias provincias 
Sevi l l a .—La 

ha alcanzado 
honts , s e g ú n 
Observatorio ; 

o lá de fr ío tam'bi.'n 
i Sevilla. A 'as si?,!e 
latos recogidos e. 
" registraba una tom 

Londres . .—, £ i p r im e r mi . i i s ' . ro 
b i^ 'á ' . i i co . A t t l c c , ha; rjeohazad'* ¡ia 
idea de una conl 'e rmcia entre los d i 
r igentes aliados. Hizo constar que d i 
cha conferencia no se r í a opor tuna en 
csto-i momentos. Tales decav,iCi.;iios 
fueron hechas por A t í l c e en la Ga?-
m a r á do ios Comunes, í b f i t j s i a r 
a una pregunta del d inutado labo
rista Tbomas .—Efe . 

SVié«e tte primar* págin*) 

De 5 a 10 — S E S I O N C O N T I N U A 

L a m e j o r p e l í c u l a d e C l a r k G a b l c y 

U N A L L E 
( C o p i a n u e v a ) 

P o r Í M e l s o n t d d y y J c a n e i t e M e . D o n a i d 
11 n o c h e S e t i ó n e s p e c i a l 

L U N A L L E N A > U L - m A S E X H I B I O I O N E S 

las zonas occittor.talea tío ocupación e inten
tan asimilar a los elementos nacionalistas y 
nacionalsocialistas como fuerzas cía cfiocjue. 
Asi ¡o ha hecho constar Ruth Fischer, ex 
tífiembro del Presidium do la Intsrnacional Co
munista, ex Secretaria da la Oficina Políti
ca del Partido Comunista en Alemania y 
miembro tfel rieibhstag en e! año 1520. Acaba 
do permanecer en las zonas occidentales do 
Alemania y ha confirmada que el protocola 
cM» concuerda con la política de los soviets 
c.'i Alemania. Entre las revelaciones que ha 
hecho Ruth Fischer figuran las siguientes: 
«Los coinur.ístas alemanes en las zonas oo-
cidentales tienen una gran varisetad de orga
nizaciones secretas a su disposición. Desde 
Karlshótísí, Cuartal Cenaral del Co^ierno Mi 
li íar soviético, en la zona rusa da ocupación, 
so han enviado g^P33 especiales para reclu-
tái" nacionalsocialistas y oficiales tíe la anti
gua Wehmiacht con el fin da dirigir y lle
var a la práctica el Protocolo «M». Los re-
ciutatíos han pasado a formar una organiza 
ción bolchevique completamente independien
te del Partido Socialista Unificado. L a pri* 
nvordial misión do estos grupos será realizar 
actos do sabotaje, cuándo la campaña de 
huelgas lo permita. E n su llamamiento a 
los nacionalistas alemanes, los soviets recuer
dan el ejemplo de Leo Schlagter, héroe po
pular alemán, fusilado por los franceses en 
Düssel/ord después de la primera Guerra 
Mundial». 

T H O R E I A P R U E B A E L P L A N 
El plan ofensivo c^e ha comenzado y que 

alcanzará proporciones inusitadas en la pró
xima primavera fuá estudiado on Varsovla, 
durante la conferencia en la cual so acordó 
ia reorganización oficial de la Internacional 
Comunista con. el nombra de Kominform y 
ha sido completado y madurado en los me
ses siguientos. No ae trata ds un hecho ale
mán aislado, sino da un movimiento interna
cional, comunista. Asi Maurice Thorez, 8«-
cretario General del Partido en Francia, tíió 
su aprobación al plan durante su estancia 
en' Varsovia. E n el pasado otoñp, Thorez rea™ 
lizó una visita al Copresidente del Partido 
Socialista Unificado da Alemania, Pieck, y 
atiera se revela que discutieron la incorpo
ración del movimiento comunista a lemán al 
«Fronte Antifascista Europeo». Thorez —ee
gún la antigua comunista Fischer— dió por 
hecho qua los «camaradas alemanes» tienen 
una Importante parta en ol «Ejército Rojo de 
Liberación», estsblecíenda asi por segunda 
vez un «colaboracionismo» que pone en peli. 
gro los Intereses de su propia pueblo. Tho
rez y el resto da los dirigentes de la Komin-
íorm prometieron a los alemanes estudiar sus 
aspiraciones y reclamaciones territoriales, 
una vez «eliminado totalmente el Fascismo 
en Europa». Segün el Pdotocolo <M», esta 
eliminación será efectiva cuando elos pueblos 
democráticos avancen hasta el Canal de la 
Mahcha». Para ello, en efecto, cuentan con 
dos factores cssncialas: el hambre de la po
blación alemana cte las zonas industriales y 
la postura antinacional do! Partido Comunis
ta francés. E l primera da ellos ya ha co
menzado a dar juago. Las huelgas en el Oes
te de Alemania se extenderán, porque Rusia 
lo ouiere para hacer fracasar el plan Mars-
hall en lo que a Alemania respecta. Qué po
co extraño seria que a través de un o-.-o 
Thorez-Dieck fuera realidad aquella colabo
ración • franco-alemana, pero esta vez con 
tinta rejo... 

pera lu ra do tíos grados y t r i s déc i 
mas sobre coro .—Cif ra 
F U E R T E T E M P O R A L E N T A R R A 

GONA 
Tarragona , ü n fo r t í s i n io t empora l 

éz v iento so ha -desencadeimlo dn-
vante h noche sobre la capi ta ' . La 
t empera tura ha descendido nolable-
mente. Debido al t empora l no se han 
hecho a '.a mar ios barcos pesqu-ros 
y las embarcaciones surtas c-i e, puer 
to han tenido qúi> r e f o i i a r sus ama
r ras .—Cif ra 

C R U D A T E M P E R A T U R A E N Z A M O 
R A 
Zamora.-—Hoy es uno d-j l o * . d í a s 

m á s crudos del invierno'. B i v iento 
di . : Nor te es m u y fr ío y violento y f 
desde las primeras, horas de la mafut-
ua lluevA con intensidad. A u n q t H al
rededor de las diez de la m a ñ a n n sa
j ó el-, so , l a l í m p e r a t u r a c o n t i n ú a 
siendo ba j í s ima . E l aire y el so l han, 
hecho desaparece:: la nieve de ¡as 
ca l les .—Cifra 

N A U F R A G I O Y S E ! S H O M B R E S AHOl-
G A D O S • 

Bilbao.—Seis, hombres han resul ta
do ahogados a consecuencia de hab'-r 
naufragado a la a l t u ra de Guetaria, 
el pesquero de ¡a m a t r í c u l a de Ber -
meo "Rafae! Canto" . Su pareja " J a i -
m í n " , le p r a s t ó auxi l io y - p u d o sa;vai 
a 1'7 do los 23 tr ipulantes ' . Las seis 
v í c t i m a s s o n : Basil io Carteiz; p a t r ó n ; 
su hermano C e s á r e o , m a r i n e r o ; Juan 
Bcegav. contramaoslve; S i m ó n Quere-
j a g u , . cocinero; Beni to Jayo. maqu i 
n is ta y Manue l Tspizua, marinero.. ÍJ-aí 
puer to de O n d á r r o a , sa l ió una pareja 
de pesca que r e m o ' c ó al " J a i m í n " 
hasta el puer to de- Gue ta r ia .—Cif ra 
N I E V A EPS A L B A C E T E 

Albacete .—En la- madrugada ú l t i m a 
cayó sobre la, capi tal una nevada que, 
al p r inc ip io , a d q u i r i ó caracteres de 
in tensidad, con fuer te v iento , pero 
el espesor a-lcamado ha sido de tres 
c e n t í m e t r o s . Del observatorio de l ae
r ó d r o m o de Los Llanos, comunican 
que '.a tempera tura m í n i m a h a ' s i d o 
do un grado bajo cero, a las siete y 
msdia y que la l í cvada se ha extendi 
do por todas la-s sierras inmediatas 

m o n t a ñ a s q u " rodean la capita!. 
T E M P O R A L D E N I E V E S 

Oviedo.—Persiste el t e m p o r a l . >de 
nieves en esta provinc ia , con aparato 
dq t ruchos y r e l á m p a g o s . Han queda
do cerrados todos los puertos. E l ex
preso de M a d r i d , po r hallarse ia v ía 
interceptada por la nieve, en Santa 
L u c í a ( L e ó n ) ha estado varias horas 
detenido y l l e g ó a esta c a p i t a l ' con 
m á s de seis horas do re t raso .—Cif ra 
D O C E C E N T I M E T R O S D E N I E V E 

E N P A M P L O N A 

Pamplona.—Desde medianoche nie
va sin i n t e r r u p c i ó n , con m á s inteasi-t 
dad" por el N o r t e de 'a provincia . L a 
rfiáyé ha alcanzado u n espesor do 12 
c í ' U t í m e t r o s 0n la capi ta l ,y, la tempe
ra tu ra no es m u y f r í a . — C i f r a 

T R E N E S D E T E N I D O S P O R L A N I E 
V E 

L e ó n . — A -causa del t empora l , de, 
nieves se, ha i n t e r rumpido el servicio 
fe r rov ia r io por !a l ínea de vía estre
cha con Bilbao.* La l í n e a genera! de 
Galicia se Encuentra obstaculizada 
en las estacionts de La Granja y P.el 
•goso de la Rivera y en el las ' e s t á n 
detenidos el t r e n corroo y el ifexpríjs 
do Galicia, que- v e n í a n a M a d r i d . 

" Los servicios de coches ¿le l ínea 
e s t á n i n t e r rumpidos t o í a ' m o n i . j a can
sa do 'a nieve y hasta ahora c i rcu lan 
con bastante, no rmal idad ios trenes 
con Astur ias , gracia^ a l a ayuda que 
les-prestan las m á q u i n a s exploradoras 
en el p i ter to do Pajares. C o n t i n ú a ne-
v a n d o . — C i f r a 

C O M U N I C A C I O N E S R E S T A B L E C I 
D A S 
L e ó n . — D e s p u é s de veinte l iaras de 

in t en rupc ión y de .incesantes trabajos, 
se ha Jogradb restablecer ilas c o m u n i 
caciones fe r roviar ias con Gal ic ia , que 
estabain cortadas por l a nieve c a í d a 
en «T (puerto Erañuelüas . E l cor reo 
y el expreso de Gal ic ia , que estaban 
y í o q u e a d o s po r la nieve, emüre las es
taciones de Granja de Polgoso y la 
R ivera . ¡lian, l legado a esta ok idad y 
contimuaron v ia je a Madi r id . P o r o r 
den del gobernador c i v i l se hanl pres
tado todos los aux i l io s necesarios a 
los viajeros que han estado bloquea
dos cerca de 20 horas—Cif ra -
F R I O , N I E V E Y V I E N T O , E N M U R C I A 

Murc ia . Hace un d ía c r u d í s i m o de 

Invierno . Las montanas han apareci
do é ü b i é r t a s de niove. Ha nevado ea 
E s p u ñ á y en otros puntos de la r e 
g ión . Reina, a d e m á s , u n f o r t í s i m o - v i e n 
t o . — C i f r a 

D E 7'SO A 10 

Ei hombre que robó 
Uii puente 

Y lo ha veiuHdo COÍO cbaiana 

Belmont.— Un conductor do camlo-
nea, David Young, de veinte años de 
etíad, ha sida acusado por haber 
carrancados un puente de ia cercana 
ciudad tíe Scio y habérselo líavado 
arfadiéndo?a en la acusación, ^ ^ 
ha vendido después como chatarra. 

Uo m é d i c o f o l í e t e 

Caballeros, 8 'pesetas. Sefioritas, 
Con derecho a c o n s u m i c i ó n . 
T A R D E Y N O C H E 

BODAS. B A N Q U E T E S , F I E S T A S I N T 1 
M A S . C O N S U L T E S A L A . D E F I E S T A S 

(V!terbo (Italia).— -MientrM operab» 
cáncer a una mujer, en « l Hospital miinie¡ptl 
do esta ciudad, falleció repentinamenu a, 
un' ataque al , coraKÓn, el. doctor Sala, uno 
de lo> cirujanos má« , destacados de Italia 
que íud profesor de la Universidad de Roaj 
y asist ió varias ysce» s. don Alfonso XYl\ w 
la eufennedad <iu« moljLTé U «j«»rt» A, 
é s U . 

Su aaxiliftr Msellrtf fvUacM&fr I» 
eióa.—*f«. 

M a ñ a na 
mmmm 

¡ U W E S T R E K O E X T R A O R D I N A R I O ! 

oonlUOLÉ WATSON 
S.2.¿AKALl* PATTi BRADY i 

» DIRECTOR 

Jame) U.ííem 

PKCSENTAM 

H O Y , de 5 a 10 
'(segundo pase a las 8)' 

6 * 
su más El inmenso C A N T I F L A S en 

h i larante y regoci jante f i l m 

n m m mmm 
y é x i t o O. BrenU v L u c i l l e B a l l « a MI mw i mm 
A L A S 11 NOCHE » . 

"P/3! M U J E R M E A P A S I O N A " 

A l A NANA 
X¡¡ JUEVES DE GALA 

P A U L N S D N ! , la figura más s e ñ e r a d e H O L L Y W O O D , en sa obra cumbre... 

¡Un reparto extraordinario al servicio de un film excepcional...! 

E l palacio df, los Condestables de Cast i l la , conociJo v u l g a r m e a t é por 
la "Casa del C o r d ó n " , ha sido escenario de importantes hechos h i s tó r icos : 
Recibimiento ck C o l ó n por los Reyes Catplicos, boda del p r í n c i p e don Juan, 
muerte de Felipe el Hermoso, . a g r e g a c i ó n del Reino de N a v a r r a a Castalia-* 

Pero ¿entre estas e f e m é r i d e s burgalesas ha escapado a los his toriadores» 
o por lo menos aparece como t a n de escaso' bul to que- de pocos es conocido, ua 
dato interesante para l a v ida cu l tu ra l de nuestra ciudad-

Antes , mucho antes de que los escritores galantes del X V I I I , a l l á en 
Iá Franc ia de las blancas pelucas, hablasen melosamerite de los famosos 
"calones l i t e r a r i o s " , poniendo en loa cuernos de l a Luna a una "Ramboui-
l le . t " y a una " M a d a m e D u f f a n t " , a q u í en Burgos , en la Casa del Cordón 
hubo un " s a l ó n , l i t e r a r i o " que l o era aunque entonces se desconociese Ja 
d e n o m i n a c i ó n gala, aquella r e u n i ó n de artistas, t e ó l o g o s y sabios presidi
dos po r una mujer ext raordinar ia* 

Aque l l a mujer ex t r ao rd ina r i a en, estirpe y en cu l tu ra se llamaba d0' 
ñ a Juana de A r a g ó n y por estar casada con e l Condestabla don Bernar'dinoj 
de Velasco se in t i tu laba "Condesa de C a s t i l l a " . / 

) o— — 
D o ñ a Juana de A r a g ó n era h i j a n a t u r a l del i-ey don. Fernando- 1 
Siendo ésfcs p r í n c i p e de A r a g ó n , en una. cfo aquellas excursiones a 'a3 

que era t an af icionado y en las que plebeyo disfraz ocultaba l a realeza» sC 
detuvo en T á r r e g a , pueblecito inmediato a L é r i d a -

l i ln T á r r e g a habitaba u n a h e r m o s í s i m a dcncella conocida por e l sobre
nombre de " l a muchacha de l a tmedia noche". 

¿ L a n c e s novelescos? 
L o ignoro . L a v i e j a c r ó n i c a en l a que l e í t an .interesau'e his tor ia P6'. 

caba de l a c ó n i c a . 
Só!b en e l la se d e c í a que don Fernando a m ó a " l a muchacha de la w 0 ' 

dia noche" . . i 
" U n d í a — n a r r a l a ci tada c r ó n i c a — s a l i ó de T á r r e g a e l P r í n c i p e - Jün^ 

to a é l — a ñ a d e con sequedad que malamente encubre ag r i a ceniura—cabalg'*"' 
ba una mujer vestida de escudero, a guisa de v a r o n a . " 

L a hermosa e i n t r é p i d a catalana s i g u i ó a d o n Fernando do AragóSi e}l 
sus arriesgadas aventuras mi l i t a res contra e l legendario conde de P a l l a r a - ^ 

Y . . . 
N a c i ó una preciosa n i ñ a , l a cual andando el t iempo c a s ó con don 

nardlmo F e r n á n d e z de Velasco,,-Conde de Haro , p r imer Duque de F r í a s y Con 
destable de Cast i l la . 

o—h . . 
A l ven i r a Cas t i l la d o ñ a Juana de A r a g ó n t r a jo con olla todas las g611' 

tilezas, entusiasmos y ' v i r tudes de los ant iguos trovadores lemosines, cuy 
ciencia le e n s e ñ ó su amada madre, a l l á en sus soledadeg de. T á r r e g a p ¿ 
vera, e d u c a n d o - a s í su c o r a z ó n y adiestrando su intel igencia para tedo lo bu* 
no, todo k> -noble, todo lo bello y todo lo santo- D o ñ a Juana fué p ro tec to^ 
de poetas, de sabios, de f i lósofos y art istas. Con e l los d e p a r t í a sobre punto^ 
de Ciencia y de Let ras en corto l i t e r a r i a y en c e r t á m e n e s y asambleas que 
celebraban en su Casa del C o r d ó n , a usanza de las que tuvo) en Ñ á p e l e s s 
t ío s i monarca a r a g e n é s don Al fonso V , el sabio y el m a g n á n i m o . 

o- _ ^ 
¿ Q u é nombres f i g u r a r í a n en el " s a l ó n l i t e r a r i o " de aquella Condesa 

Cast i l la? • ^ !.J 
E n reciente c r ó n i c a inserta en l a s p á g i n a s de este D I A R I O , un culto e 

cr i tor , a l hablar de los sepulcros de la Catedral y f i jarse en e l del ^Arccdia 
Vi l l egas d i j o "que don Pedro F- de Vi l l egas , hombre dado a las !cKaSt,¿« 
favorecido por d o ñ a Juana de A r a g ó n que residente en Burgos v i v i ó c^ 
l ibros, dedicada a l estudio ' ' - • • 

Por l o tanto no es aven^ura^o presumir que el Arcediano Vi l l egas í r ecue 
tase e l " s a l ó n l i t e r a r i o " de l a Condestablesa. . i , ^ 1 . , 

Ot ro nombre, el de Jaime Fe r re r de Blanes, c o s m ó g r a f o insigne y 
je ro arr iscado, nos sale a l encuentre a l pensar, y no sin envidia , en aqu 
escogida r e u n i ó n . L a Ccndestab'.csa se honraba con su amistad y le {enía ' 
maestro. . 
j Sabemos que e l " B l a n d e n s e " era l ap idar io en Burgos , "comerciante, 3 ^ 

yero con tienda abierta en l a c iudad" , como reza erudi ta nota^ Q'aizas ^ 
tal ler se encontrase en l a calle de la " P l a t e r í a v i e j a " que estuvo sita 611 ^ 
artfo de F e r n á n G o n z á l e z , en d i r e c c i ó n hacia San A n d r é s y í a iglesia ^e 
Blanca . , n 

E l famoso l ap ida r io t r a í a de sus viajes val iosas joyas que luego 
bellas damas en la. ^orte. de l a infor tunada reina d o ñ a Juana, hermana ce 
C c n ñ c s t a b l e s a . ^ a 

. U n a de estas joyas, u n " p i n j a n t e " marav i l loso , l o que ahora con o j j , . 
do la voz castiza l lamamos " p e n d e n t i f " . d ió o r igen a una aven tur i l l a d* 
t r i g a en la que un Pr inc ipa galante q u e d ó bur lado . - i 

Y ¿ f u é ? 1 i Ar-
¡ S i l e n c i o ! . . . en e l " s a l ó n l i t e r a r i o " do la "Condesa de C a s t i l l a " el * 

cediano den Pedro F e r n á n d e z de Vi l l egas ha disertado « o b r » «1 " D a " ^ 
ahora reci ta unos fragmentos de l a " D i v i n a C o m e d i a " ., - \ 


